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i T c r p o o l 
s m o r a 
ligeiro, eé-
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aggravar a chicote a* offcnsa 
aos actores brasileiros. I n f e -
l izmente , não ha dueilo neste 
paiz. Mas Coelho Net to , a r -
t ista delicado que é, sabe ser 
homem t ambém. 

Fel izmente , o caso vai re-
solver-se por um protesto dos 
actores que se ju lga ram (.(Ten-
didos com o art igo de Coelho 
Net to . I 

Assim, não veremos a mas-
cara da tragedi.t, emblema do 
theatro, engalfinhar-se com a 
lyra, ou com a lguma das m u -
sas do Parnaso. 
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W . í f l t n i n . , d» 2 b o r a a d a tarde. 
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Oranden caloveg. 
No dia 20, íer. cm Brtne, na Alge 

ria, ura culnr bufloounte. O tbermo 
metro marcou á sombra 4f> grane. 
Deram-se nos arredores de liôae 
nnmerosos incendiou, especialmente 
na aldeia do rontriévée, ou'le do-
zesete indígenas morreram na» 
ah&mmas. VLKS 
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TELEBRAMmAS 
HBBVKJO EbPECIAIj 

LONDRES, 21 
A g i t a ç ã o e m CoiiNtaiittn*-

Telegramma da Constantino-
pl» publicado no Time» refere ter 
rebentado hontem á noite outra 
bomba de (l;nunite junto ao palacio 
do Sul tio. 

• t e e l a m m ç õ e a c o n t r a M a r -
r * e » « Notioias de Tanger dizem 
que foram assassinados dons expio 
radores extrangeiros na região de 
Charléa, sujeita ao Sultão de Mar 
rooos. 

Já foram dirígidaa reclamações 
contra o governo marroquino. 

ROMA, 21 

Ctonffereaela e n t r e s o b e r a -
• M — Â imprensa desta oapital an 
nancla quo o rei Umberto • o im 
parador Guilherme da Ãllemanha 
terio em breve uma oonferenoia em 
Hamburgo sobre a questão do 
Oriente, 

LONDRES, 21 
A c i t a ç l o m n s n l m a n a — Foi 

jVohibidu em Calcuttá a oirculacáo 
do.i jornaoB turcos que aconselham 
oa m taulmanos a liostilisarcm aos 
ingleses. 

MADRID, 21 
O n T o c a ^ l d d a » c í r t e » h e s 

P M ü t o I a s A.i portos hb.spanholus 
aerio oonvooadas jpara uma reunião 
Ma novembro. 

MONTÍIVIDÉO, 21 

A s i t u a ç ã o n o H 7 i « u » í — 
AM agora, nenhuma notioia 
do aeampamento revoluoionario.con 
tinuando a anoiedade publica pelo 
reanltado da combinação das bases 
d a paz. 

BUENOS-AIRES, 21 
T r a t a d o d e e x t r a d i c ç ã o — 

Termina seguada-feira na Camara 
argentina a discussão do tratado de 
extradioçâo celebrado com o Bra 
ali. 

O artigo que permitte a entrega 
d e deaertoras da marinha está sen-
d o impugnado pelo dr. De Marie. 

RIO, 21 

N o t i c i a s d a B a h i a — O governo 
íebebeu telegramma dizendo que a 
brigada do general Oirard ainda 
Dão chegou a Canudo?, mas que pro 
negue i> murcha lenta, para o arraial, 
devendo lá estar amanhã. 

O h i c i : d a m i n i s t r o d a O n e r 
r a - o guilQ.ral Cantuaris, ettourre 
•gado do expediente da pasta da 
'Guerra, ontregou hoje oo sr. Pru-
idento de Moraes, prefiideníí» da Ro-
publica, o officio do ministro d» 
Guerra, trazido pelo general fíava 
get, «xintendo informações sobre a 
aituaç&u da Rahia. 

R e n n l & o p o l í t i c a — Houve 
hoje ranniSo em casa do ministro 

•da Fazenda, atlm de tratar-so da 
•questão flnanoeira. 

A ella assistiram os membros da 
Oôm.t>)H»ão de Orçamento e oa mi 
bistros da ludnstria e do Inte-
Hor. 

E x e r c í c i o s m » . ' l t a r e s A bri 
£ada de alumnos do CoIJeglo Mili-
tar /«í exorcicioa no jardim ,?oolo-
gioo. 

O g e n e r a l C a r l o s E u g ê n i o 
•c$.arte terça-faira para Canudos o 
g «a , -a l Carlos Eugênio de Andra-

Guimarães, irmão do general 
Arth. '" Oscar, aflm de assumir o oom-
mando <3* 9 a columna do exeroito 
em opar.^C8*1 contra Canudoa. 

S. exc. deap^diu-so do dr. Pru-
dente de M^™*»» presidente da Re-
pubüoa. 

" ' o n e n r s o — Bcaliaou se hoje o 
V - para oa logares de vú>e-

eoncurao > chancelleros, comp». 
cônsules e u «a candidatos ina-
recendo todos de nome Caasio 
eriptos, menoa o 
far inha . oral, e se-

Fpi feita toda a prova orovaa 
•guada feira ser&o feitas as 'ao-
••criptas de Franoez, Inglez e ret. 
ijto offioial. Foi ponoo respondida 
pelos candidatos a prova oral de 
Geographia Commercial. 

O 2 0 d e S e t e m b r o — O Circo-
lo Operário Italiano pretende ceie 
brar a data de 20 de setembro, an-
niversaria da entrada daa tropas 
italianas em Roma. 

j E a e « a t r * < ( t r c ü i - N t esta 
( | 0 da Bôa Vista, o tretü S. 6 foi 
•ebre íres carroa de um trem de 
eargai com deatino a Entre-Rios 

A maci.bia, avariada, descarrilou' 
•travando a linha. Doua carros 
da meama iloaram esoangalhados 
completamente. Havia signal na 
oauda do trem, e o rondai i te junto 
aoa carroa eatava oom a lanterna 
de aignal apagada. 

Nio houve deaaatroa peaaoaes, 
tendo aldo presoa oa onlpados do 
inoldentc. 

• m t « a r í e t e d * • i a c h n e i o 
—O ar. preaidente da Republica 
assistia hoje no Araeaal de Mari-
nha á fundição da nora peça do 
•riele do oouraçado Riaohuelo. 

V a i r e d i v i v o — Babe ae que o 
tenente Mario Barbosa, actualmen-
te em Canudoa, não foi morto om 
combati», como oonatou a algumas 
folhaa desta oapital e da Bahia. 

C a m b i o — O oambio foi boje 
10 a 7 9jl6. 

i l i f i a d a d e p a t a ç l o go 
T o r a l s t a Sabe ae qne, na ren-
«Uo hontem effeetnada, os depnU-
doa goverslsta» resolveram paopôr 

• M fiqae MHte i i ad ) • oon 

p m i 

vooar sessões nouturnas, sempre 
que julgue neoessario para a ddls-
cnssio das leis annuaes e de meios. 

Na mesmn reunião, lembrou Be a 
conveniência da convidar o gene 
ral Glyjerio a um aecòrdo no sen 
tido de ooouparem os deputados 
governifltas um lado da Camira e 
os opposicioniBtas outro, disposi-
ção quo faoilitará a contigem dos 
votos. 

Acoeita qne seja a id^a por parte 
do sr. Glycerio, a Camara ficará 
dividida em direita e esquerda. 

A s s e s s õ e s n o c t n r n a s ( ons-
que as sessões nocturnas serão ini-
ciadas antes daprorogaçâo que deve 
ser proposta no começo do mez 
proximo. 

Diz-se que a opposiçúo apresen-
tará uma emenda no sentido de se-
rem as prorogações sem subsi-
dio. 

Senado—Na sessão de hoje foi 
ido o diploma de senador polo Fa-
rá, expodido ao sr. Lauro Sodré. 

Não havendo numero para votar-
se o projeoto estabelecendo nova 
tabella de numero e de vencimen' 
tos para o pessoal da Alfandega de 
Paranaguá, fioa adiada a votação e 
encerrada a diwoussâo de outros 
(Ioub projeotos. 

O C O M M E R G I O D K P A U L O 

PfcL.li N U S S U t S T ü O G 

C a m a r a — N a ordem do dia, con 
tinnon a disou.ssão do oredito sup-
plemeutar e de varias rubricas do 
orçamento do Interior e da Justiça 
falando o deputado May rink.que de 
fenden, o parecer e impugnando-o 
o sr. Timotheo da Costa, ficando 
adiada a discussão. 

—A' hora do expediente, o 
Mello Rego requer informação do 
ministro da Fazenda sobre se deu 
^Tijtorisaç&o ao sr. Luiz Rodelpho 
CavalcO1 9 P " a 

Camara áós í."""14"103 
mandar a carta á 

sobre os 
negooios da A]fanJò->' 

O requerimento ficou 
mosa. 

O sr. Arthur Rios diz que rece-
beu a carta, mas mão tomou conhe-
cimento. 

O sr. Barbosa Lima pergunta so 
vieram informações sobre o desfal-
que dado pelo sr. Luiz Adolpho, 
quando conferento da Alfandega do 
Rio. 

O presidente diz que a Camara 
espora aH informações pedidas pelo 
deputado por Pernambuco. 

Em seguida, levanta se a sessão. 

SANTOS, 21 
M e r c a d o d e café—Vendaram 

se 15.000 saccau, na base .lo D$0G0 
Os eafás humidoa o mal súccos 

soffrom reduoção de preço. 
O mercado fechou frouxo. 
Entraram 35.782 saccas. 
Desde lo, 0Ü1.88Ü. 
Média, 32.916. 
Saliiram: para a Europa, 361.088 

-iiccus; para os Edtados-UninoB, 
74.116; para o Rio, 350. 

Stook, 677.380. 
Entrarttm : âeade 1.° de julho 

até hoje, 1.271449 saocas; em CRual 
data ttnno raBsado, 21.867; deE-
de 1«, 4;'V8»3 ; st«ck, 8S1.83*. 

IRe rcado d e c a * : M o _ ? ( ) "nro" 
bio bancario fechou a 7 11,., . " 0 

particular, a 7 23[32. 
O mercado tevo grande movi-

mento. 

A v u I s ü s 
CAMPINAS, 21 

O oaf<5 entregne em Campinas pe 
la Companhia Mogyana á Paulista 
subiu, no á,:3 20, a 17.686 saoras, e 
desde 1° do corrente até hontem, a 
308.986. 

Existem em Campinas, á espera 
de baldeação, 463 wagões da Mo-
gyana, carregados de oafá. 

(Companhia Mogyana) 

0 ar. deputado Luiz Adolpho re 
oebeu de Onyabú o aeguinte tele-
gramma : 

1 Cândido de Carvalho acaba do 
yerifiear a navegabilidade do rio 
dm; Garças até General Carneiro, 
oom yaradouro, quinze léguas de 
Itiquirá: póde-se ligar o alto sertão 
ao littoral. 

Continua a exploração d« rio das 
Garças ao Aragnaya, para conhe-
cer navegação que tanto nos inte 
ressa oom Gnyaz.» 

folha. 
A - T o m v > , eK ramm® d e Belém 
Refei l*cia • 

para aiV.„ - d o ho,v' transcreve 
< A Prxvinc.u,, ^rrin „K •?««'<>, 

o editorial do Cm. omtr,» e 
sob o titulo >A pru). «olitica.» 
rente á actual situação 

G a t u n o a u d a z 
Um meliante ousado penotrou 

hontem em oaxa de uma mnlher, á 
ladeira do Carmo, e depois do con-
tar-lhe umas hintoria* mais ou me 
noa intermantes, amordaçou a rou 
bando-Ibe G m soguidn, a quantia do 
3:0008, que esta «nardado num 
bahú 

O guarda oivico n. 44, que •„" 8 

va de serviço naqnellas immedla-
ções, acudin aoa gemidos da victi 
ma, não podendo, porém, efleetuar 
a prisão do oriminoso, por se ter 
evadido polo quintal. 

Abriu inquérito o dr. Fausto Fer-
raz, que tomou já as providencias 
precisas para ver ae descobre o pa-
radeiro do gatuno. 

Santos 
Escrevem-nua dalli: 

-o dr pn-aldtiBte ilu Kgtado atéigneu 
h.nilbiu a lul o. .'» 7, :tuctorlfitndo o go-
vDfno a aluir, no coiteam exercioio. i 
becretnia da Agricu.tara, os erudito» 
lupplemontai-ua de. ÍAJttüüi a á verba de 
art 0o. § «ia lol do orçamento vl̂ en-
to—ol,raa i»ut)licab, em geral; de •J.7:!0.-0t,0$ 
& Torba do § 10" ilo meumo artigo— aa-
Donuonto da capital: e À 
verba do mesmo artigo, § Ho-aaDoa-
meoto de Hantun, Campinas o Interior do 
K.tado.» 

{KllaJa, de ls) 
«Para o serviço do Saneamento de 

Santos, Campinas e Interior do Es-
tado, o projento do orçamento pa-
ra o futuro exercicio, ora em dincus-
são no Senado, cousiguon a verba 
de 4.000:000$, inolusivé pagamento 
do pessoal. 

Tendo á nossa frente divorsas pe 
ças ofiioiaes, taes como mensegens, 
relatoriOB e outras, vamos externar 
sobre o assumpto algumas ligeiras 
considerações, na parte ooncernente 

esta oidade. 
Encarregado o engenheiro Fuer-

tes pelo governo estadual psra o 
levantamento de planos e orçamen-
tos, de modo a melhorar o estado 
sanitario dosta cidade e oollooal-a 
ao abrigo das epidemias, apresen-
tou elle o resultado dos seus estu-
dos. 

Foram as obras a exeoutar-se or-
çadas em 2.529.808,40 dollares, que, 
ao oambio daquella época, corres-
pondiam á sornma de 10.400:000|, 
moeda brasileira; hoje, devem eqüi-
valer a oêroa de 15.000:000$ 

Em cartas anteriores, om que nos 
temos ocoupado deste raomentoso 
assumpto, nos temos referido ás 
opiniões emittidas pelos presiden-
tes do Estado nas soas mensagens 
ao Congrosso e polo finado dr. Ce 
sario Motta, quando seoretario do 
Interior, em que todos são accordes 
na necessidade da realisação dos 
melhoramentos indioados por esse 
engenheiro. 

Tratando do Saneamento do Es-
tado, disse o sr. Bernardino de 
Campos, dando oonta das providen-
oias tomadas em Santos e da miB-
são enoarregada ao dr. FuerteB: 

«Entretanto, urge que seja leva 
do avento o plano raâioal da sanea-
mento de Santos, onde, aliás, de ba 
muito executa o grvorno todos os 
serviços possíveis para prevenir o 
combater a epidemia que periodi-
oan;e.ate assalta aquella cidade. > 

Avulta.íí^ÚBftiCPn)0 era a despesa 
a fazer-se oom o servido <J0 sanea-
mento, não só desta oidade, oomo 
de outras localidades do interior, 
victimadas nestes últimos tempos 
pelas epidemias, o actnal presiden 
te do Estado, auotoriRado pelo Po-
der Legislativo, proourou obter no 
extrangeiro um emprestimo que o 
habilitasse a mandar effectuur as 
obras de melhoramentos indispen 
saveia á ealubridade de todo o Es-
tado. 

Fraoassou esse emprestimo, cujas 
causas elle salieatnu em sua mon-
uaffem, de onde dest ícaremot, os so 
gnintes diztret,: 

«Entretanto, não o dissimulo, e<v 
nieeei desde logo a encontrir oéri^s 
embaraços, vindo na primeira linh t 
os que bp re'aoionavam com a baixa 
cotação dos titules da divida federai 
de 1895. Oa banqueiros que pos-
suíam em suas carteiras grandes de 
positos destes titulou e quo diziam 
lui tar com corta difficuldade para 
dar lhes vantajosa collocação, natu 
rulmonte não podiam ver oom sym-
pathia o inicio do un a operação qne 
trazia todas as probabilidades do 
aggruvur a sua posição, porisso mes-
mo que se tratava de um Esta lo 
prospero, do cxoellente situação ll-
nanoeira. A primeira diltlculdado, 
pois, era a qae vinha da própria 
possuidora d<.s titulos da divida lo 
deral, quer dizer, das principaes po 
tenoias financeiras de Londres.> 

Ainda "g^ra, o dr. Álvaro do Oar 
valho, ex-seoretariu da Agricultura, 
Commercio e ObraB Pnijli -as, em 

- relatório, diz o spgninte : 
seu '-Alento da oidade dH San-

«O nane —mvijsiuhanças é, 
tos e de suas cirt... " ~oriau 
por certo, o objecto inaiH nuÀ. 
to do plano geral de sasaneamentu do 
Estado, depois do da capital. Para de-
monstração do que alfirmo, é bas-
tante ter em vista a população nu-
merosa daquella cidade maritima, 
sua extraordinária importanoia com 
meroial e os caracteres orographioos 
e hydrologioos da localidade e suas 
oondições olimaterioas. > 

«Infelizmente, pela importancia 
que devem custar as obras a serem 
realisadas em Santus, são ellas as 
que mais dependem da realisaç&o do 
emprestimo projectado, e até aqui 
os serviçoa feitos pelo Estado só 
têm podido oonaistir nos trabalhos 
de remoção, incineração do lixo e 
limpeza das praçaa e na revisão dos 
estudos feitos para, na cccasião 
opportuna, serem iniciadas as o-
braa 7» 

Aecresconta o dr. Álvaro de Car 
valho qne com o augmento de al 
guna melhoramentos, como hospi 
taes e hospedaria d» immigrantes e 
abstração feita de outros, da compo-
tencia dos governos federal e muni-
cipal, ainda assim sóbem a cerca de 
10 000:000$000. 

O relatorio do dr. Dino Bueno, 
secretario do Interior, accentuando 
o decrescimento da mortalidade 
em Santos nestes nltiuioa annos, 
assim se exprime sobre o saneamen 
to : 

«Temos fé que, completado o sa-
neamento da cidade pelo melhora-
mento no aeu abastecimento de 
n -ua, na sua lêde de bxgottos, na 
d jenaa í 0 1 superficial do aólo, na 
reforma 0('UftrBoçõcs urbanas, 
-egnndo o» tL"»nos do engeiheiro 

• - . u n Fuerter 9 pela couclceão 
E s t l - . -»a do <áe», d oidade de 
d a B o b l ' „ , : „ população tiigmecta 

ilmení*,' ãéspeito 

« ã l e a ã a t a M o d a r n a » 
Reoebemos o u. 3 daquella excel 

lonte revista quinzenal, que se pu-
blica em Paris, sob a hábil diieeção 
do sr. M. Botelho. 

Como as anteriores, a edição que 
temoB presente insere esoolhida col-
laboração, estampando bellisaimas 
gravuras. 

A Revista Moderna—um» bôa no-
tioia par» os seus leitor«a—obteve 
do eminente eseriptor Eça de Quei 
roz o direito de publicação d'^í U-
hutre Casa de Ramires. 

A' ordem do dr. Gü delegado, fo 
ram presoi hontem os conhecidos 
i aftens Roberto Hausteim e Jacquea 
Neumann, este já pronunoiado. 

e 
Estão hoje de dia na Repartição 

Central o dr. Virgílio Peroira, l u d e 
legado, o escrivão Aureliano Amaral 
o o dr. Archer de Castilho, mo 
dioo. 

rnai 
No Telegrapho Naoional: de Cam-glnaa, para Seabra Franoeaaini; do 
io, para AíTonao Thando, Gonzaga, 

Correto Paulistano, Rego a Banze 
Iara; do Maranhão, para Crua Alvea; 
da praça da Republioa, para o dr. 
Alberto Guimarftea, traveaaa doa 
Gnayanazea, 8; do largo do Macha-
do, para o dr. Magalhães Castro, 
Bambúa; Chi Znlna, alameda Piraci-
caba, 6H, da B»hia, para Camargo, 
Kphlgeniii; de Franya, para Amerioo 
Lemos, Quinze de Novembro, 17; 
de Juiz de Fóra, para o dr. Traja 
no; da Barra do Pirahy, para o dr. 
M. Unera, Italianos, 1. 

Na Companhia PauliaU: de Mocó-
oa, para Joaé Salomcnl; de Jahú, 
para o padre Mareo Simont, de Ja 
botlosbal, para ' ~ Job* Frsaoisoo H-

Hantos, enja * — . - , 
oonaidéravalment.'/ aé.pei.0 d» 
sua notoria inaalubnoau?,- nORTft a 
coberto daa esploiõe» do Worbo 
amarello. > 

Do que levamoa dito, chega-se ás 
seguintes conclusões: importando as 

- a serem realisadas nesta ni-
obra» «.nportante oifra de dez 
dade na • rói,, qnantia eaia, 
mil contos ri» q n acha depen 
para cuja acquisiçao externo, 
dente de um empréstimo do 
impoaaival de obter se, em vista 
eatado financeiro do paiz, muito 
poueo lisonjeiro, eomo da perma 
nenoia do nosso cambio a 7 e pouoo, 
não devemoa oon liar no bom resul-
tado dos estados que procedeu o 
engenheiro Fuertis, para oom os 
seus planos de melhoramentos, col-
looar eata oidade ao abrigo daa epi-
demiaa, embora tenham aido taes 
melhoramentos julgados de argente 
neoeeaidade, não só a Santos oomo 
a todo • Estado da São Paulo, naf 
opinião doa seua respectivos admi 
nlatradorea. > 

TRSBUNÃL DE J U S T I Ç A 
SESSÃO DE IIONTÈM 

JULGAMENTOS 
llabeas corpus 

Capital—Paoiento, capitão Fran-
oisco Cabral. Concederam a ordem 
parn o oomparecimento do pacien-
te, na primeira sessão e pediudo-se 
informações; unanimemente. 

Recur8"s crimes 
Santos—Reoorrentes, Luiz Pinto 

de Amorim e José de Amorim; re-
corrido, Manoel Domingos. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

Faxina—Recorrente, o juiz, ex of-
ficio; reoorrido, Geraldo Nunes da 
Silva. Negaram provimento, unani-
memente. 

Appellaçõet crimes 
Jahú—Appellante, Antouio Bone-

dicto Fernandes; appellada, a Justi-
ça. Deram provimento paja annnl-
lar o julgamento; unanimemente. 

Rio Verde—Appellante, a Justiça, 
por sen Promotor; appellado, Cae-
tano Patrício. Deram provimento 
para annullar o julgamento; unani-
memente. 

Itatiba—Appellante, o juiz, ex-of-
Jicio; appellado, André Martins de 
Oliveira. Deram provimento para 
annullar o julgamento; unanime-
mente. 

Capital—Appellante, o juiz, ex of-
ficio; appellado, Bornardo Antonio 
Mendes. Negaram provimento; una-
nimemente. 

Capivary—Appellante, José Pe-
reira; appellada, a Justiça. Deram 
provimento para annullar o pro-
cesso; contra os votos dos srs. Del-
gado o Cunha Canto. 

Arpellaçõe» eiveis 
Tietê—Appellantes, Antonio José 

Dins, sua mulher e dr. José Nabor 
Pacheco Jordão; appellados, os mes-
2QB. Negaram provimento; contra 
os votos dos srs. O. Ribeiro p Igna-
oio Arruda, em parte. 

Mocóoa—Appellantes, Prado, Bar-
reto & Ribeiro; appellada, a Cama-
ra Munioipal de Mocóca. Deram pro-
vimento para annullar o procedo 
da assignaçãa dos embargos: unani-
memente. 

Capão Bonito—Appellante, Beli-
Bario Paulo de Proença ; nppella-
ii.TJ Jn Ró Braz da Silva e sua mu-
lher. Negai';?» provimento; unani-
memente. 

Sorocaba — Appnllant*, Alfredo 
Affonso PÍFtorÍ7.zi; appellado, He 
gnndo Bertucelli. Dera-^ provimen-
to para reformar a Bentença appel 
lada; n iauimements. 

Piraeioaba—Appellante, José Li 
mr>nge; appeiiudoH João Freidtm-
berg a sna mulher. Negaram provi-
mento: unanimomonte. 

Capital —Appeilanted, J. Moreira 
o os syndicon da mnssa fallMa de 
J. Paião & O.; npi»l:ndo, Pedro An-
tonio Borges. ,Tnlg'iram por f-oüt-.:,-
ça a desistência Jos uppellautes; 
unanimemente. 

Capitsl Appellante. Manoel Pio 
to de Cumurgo; a]) lindos, dr. Joné 
Luiz do Almeida Nugneira o outros; 
deram provimento para reformar a 
sentença appella la ; unanimemente. 

Cap tM — Api ellaníc, Lnla Con«-
tantioo; appellada, a Camara Muni-
cipal. Srgarain provimento; uuani 
memento. 

Itsoirn Appellantes, Giii'':a»ães, 
Maohad" á C; iijipellados. 1'oarny, 
Irmãos A C. Jnlg,:ram d,-8 rto o re 
curso, por falta ''e preparo, no pra 
to da lei, unuiiimi-meute. 

H. C.rlos do Pinhal — Apppllan 
& C,; nppellado, João 

tos, l o- --ovimento: una 
Palumbn. Negaram y. 
nimemente. 

An, puro — Appellantes, Francisco 
Josií da Silveira e sna mulher; ap 
pellados, Paulino Xavier da Silveira 
e >.ua mulher. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Itatiba—Appellantes, os syndioos 
da massa fnlliia de Francisco Mar 
quês ; appellados, Antonio Jaeintho 
du Andrade e sua mnlher. Deram 
provimento para reformar a senten-
ça appellada; unanimemente. 

Embargos 
Mocóoa— Embargante, a Camara 

Municipal do Mocóoa; embargado, o 
padre Bento Monteiro do Amaral. 
Rejoitaram os cmbargoB, para con 
firmar a decisão embargada; contra 
0 voto dn sr. Xavier de Toledo. 

Rio Verde — Embargintes, Leo-
poldo de Almeida César eontros; em 
1 largado, Francisco Império de Me-
deiros. Jolgaram deserto o recurso, 
por falta de preparo, no praso da 
lei; unanimemente. 

C r i m e ! 
O sr. Claudino Fagundes, residen-

te na estação de Juquery, foi lovar 
hontem ao conhecimento da policia 
da que, no domingo ultimo, dcuappa-
reeen dslli João Cavalheiro, empre-
gado de uma olaria do sr. José Hen-
rique de Carvalho. 

Acrescentou o informante qne, na 
noite do desapparecimenlo, houve 
entre Oavalheir • e algnns operários 
italianos unia altercução, seguida 
de diversos tiros de revólver. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. Fauato Ferraz, B.o delegado, que 
abriu inquérito, 

morbõ j Trotar te á de um crime 1 

K o t a s p o l i c s a e a 
Alfredo Pinto do Aguiar, mora-

dor á rnn Paula Souza, foi queixar-
se ao dr. r>" delegado de que, na 
noite de ante hontem, o moço por-
tuguez de nome Francisno 'Jesar de 
Oliveira, empregado nnma o»s« com-
meroial da ma da Quitando, raptou 

<\lha Elisa, menor de 10 an-
sua .. 
nos. '•'ide mandon pren-

Aquella aiictrtriw da ala-
der, hontem mesmo, na v. ^ous, 
meda do Triumpho, n. 45, o» 
realisando se o casamento dos mea-
mos hoje. 

F r o n t d a a 
Na cancha da rua 11 de Junho, se-

rão disputadas hoje aa quinielas 
ooatuuadas, além de uma de honra 
e uma triniela. 

—No Frontto Festa Alegre, na 
Penha, deixa hoje da haver espe-
ataoulo, por «atar o a u m o em 
obnw. 

Vioente Ferrari, portngnez, mo-
rador á rua Visoondo de Parnnhy 
ba, n. 158, A, estando, áa 10 horaa 
da noite de hontem, limpando nm 
revolver, este disparou, indo o pro-
jeotil alojar-ae no ante braço ea 
querdo. 

Foi transportado para a Central, 
onde o curou o dr. Xavier de Bar-
ros, medico da policia. 

• 
O menor Estophanio Monta foi 

mordido hontem por um cachorro, 
na rua do Carmo, n. 29 A. 

Foi apresentado ao dr. b° dele 
"o, qae o mandou medioar na po-

T e n t a t i v a d e 
a s s a s s i n a t o 

A's 11 Ij2 horas da noito do hon-
tom, ia o portuguoz Manoel Car-
doso atravessando pacilleamento n 
ma Nova de S. José, no Braz, qnan 
do «'tbitamente é por engano ag-
gredulo polo insnector do quartei-
rão Francisco do Lima, que lhe doa-
fechou, á quoima roupa, B tiros de 
revólver, oh qnaes todos attingiram 
o alvo, empregando so tres na oabo-
ça e dons no peito, do lado eB 
querdo. 

O estado da viotima é desospe-
rador. 

P A L C O S £ S A L Õ E S 

H. J o s é 
Por não estnrem ainda completa-

mente restabelecidos os srs. Grani 
e Qniroli, só amanhã é qne teremos 
naquelle tliostro, cm terceira réoita 
de assignntura, a bella opera de 
Gounod, Fnu8t. 

P o l y t h e a m a 
As representações do Rio-Nú con-

tam se por enchentes. 
Hoje, portanto, quem não se ha 

bilitar a tempo com o bilheteiro, 
deixará de assistir ao espeotaoulo no 
Polytheama. 

— Manda a justiça que, embora 
tardiamente, registremos aqni o no-
mo da sra. Thoreza Chiarini, que 
no Rio Nú se distingue no bailado 
doa pombos correios, por cila execu 
tado a primor. 

A sra. Broggi — outra artista que, 
por lamentavel esquecimento, omit 
timoB na nossa critica — faz o que 
pôde na parte de Immigração, não 
compromettends o papel. 

E x p o s i ç ã o de q u a d r o » 
Tem sido mnito visitada a expo-

sição dos quadros da distinota ar 
tista sra. d. Bertha Worms e de suas 
discípulas. 

Já foram adquiridos diversos qua-
dros, oujo produoto, oomo já dis 
semos, reverterá em beneficio das 
familias das viotimas de Canudos. 

S a l ã o S t « l n w a y 
Brilhantíssimo, o Begundo oonoer-

to do nosso valoroso pianista e oom-
positor Henrique Oswald. 

Abriu na o concerto oom o seu 
quartetto, op. 17, briosamente execu 
tndo por Bastiam, Pasqualc, Marti 
ni e Rocohi. 

E noto-se que esto difficilimo quar-
tetto, tendo tido apenns dons dias 
de i i j f i r , foi pelos hábeis artistas 
toot > l f o m mnitn iguqldade e pre-
cíbâ i i.. u tit.tiada.). 

Mnit b applansis noa exeontintes 
e uo uuutor, qui teve ti«s chuma 
d is ho pe quono paloo do Sulão 
Steitwuy. 

O maestro Oswald, ao terminar a 
execução F'iVf lente, Scherzo, Nn 
chirno e Tarantella, foi etithnsiasti-
cumente appluudído, dando ainda, 
como bis, mais donn hellos trechos, 
dr buh lavra, ignalmente. 

Abiiihautou o conserto com o seu 
valios>nsimn eoncurm a eima. sr». 
d. Elisa líathBrif lt que uos deu 
mais uma Vfz o i-nsejo e o prazer 
ile apreciarmos n »na b-llii.sima 
v- z e o peu cnsligudo methodo du 
ounto, no Recitutivu o aria da opera 
Titus, de Mozait, Der WanJerer, d« 
Kohubnrt, e n» ooiu posição de 
Tschaikowsky, Ahl i/Ui brula aamour, 
para eanto e violino. 

A deliciosa romanza para ina 
trnmentos de corda, sindu desta 
vez, tevo de <,cr bisud». 

Os dons delicadíssimos tribulhos 
de Osw ild, pura violino, Romanza 
o Rercénue, foram finuineute inter-
pretados por Bastiuni. qne, a pnli-
do do auditório, biseu a inspirada 
Berceuse. 

Encerrou o con -erto o trio vP, 9, 
para violino, Violnüofillo e piann, 
p j" ®í*tíaui, Roeohi e o anetor. 

Iniciado P"t U^S bellissima e 
aingela phrose de violoncello, o lo 
lempo do trio, oortém todo elle bel-
lezuB infindas n qae só pode-
riam ser apreciadas e oomprehen-
didas, em mais de nma audição. 

Distinguiu se muito no trio, o 
distinoto professor sr. Rocelii, que 
soube tirar do sou yioloncello no 
taa cheias e dooes, demonstrando 
ter muito bâa arcada. 

Tomaram mais parte no concerto 
os srs. J , Sampaio, o professor sr. 
Tagliaferro.que acompanhou ao pia 
no os números de oanto, e o an-
etor destas linhas. 

Antes e depois do concerto, no 
intervnllo da l" á 2" parto, tonou 
a excellonto banda do 3° batalhão, 
sob a ragencia do talentoso maes 
tro Antão. 

Além dos geraes e sinceros ap 
plausos, que reo.ben o distinotis-
simo maestro Oswald, foram lhe 
também oSVirecidas por seus ami-
gos, collegas e admiradores, os se-
guintes mimos : 

Uma bella eorõa de louros ; 
Um riquíssimo tintuiro de prata, 

em estojo; 
Uma bellissima chatilaine do ouro 

massiço, oravejada do brilhantes 
brasileiros, tendo estos dou» últi-
mos objeoton bs respectivas dedica-
tórias. Aoompanliava os bellissimos 
presentes o seguinte, em fôrma de 
officio: 

FOLHETIM 

<) C r i m e k S d c t i i i i i l l e 
roa 

X a v i e r d " M n i U p l n 
FBIKiraa PARTI 

O A S S A S S I N I O 

Çondemnação à morte di 

<§osier e sua mulher 
Foi isto oom binado com minha 

prima, na presença da miserável 
mulher de Joio Rosier. 

A doença da oondessa não lhe 
-wmittia levantar-se, e aquelle mons-

_ -"nedltava tio horrível crime á 
w T , í r , n i T ^ J " h l d » d 0 oaateUo. 

O eâtadtf^os 0 ^ l n h o s nio me 
permittiu Chegar tio depreiC 0 0 0 ) 0 

desejava, e por lsSo sobrou llie (Ou-
po de dar exeouçào Cabal io S6U flfl 
fando plano. 

—Imaginem, contlnnou elle, a mi-
nha dOr ao entrar no quarto da oon-
dessa, vondo a prostrada no meio 
do quarto, oom o rosto desflgnrado 
e apontando para a secretária ar-
rombada. 

Fiquei surprehendldo, entupefa 
oto o aoerqnei me de minha Infe-
liz prima, sem oonaoienoie do que 
faala. 

— Esperava o, murmurou «Ua, no 
jstlo das mais (Ulaoeraatss dôres; 

Maestro I 
Os que pontificam na mais bella 

das Artns já vos sagraram oom a 
nobre inveBtidura de Mestre I 

A vossa fulgurante carreira vem 
se assignalando por extraordinários 
trinwphos, enthuniaiitioamente sau-
dados pelo quo ha de mais culto 
num e noutro lado do Atlântico. 

Se o Christianismo, inventande o 
orgam, deu suspiros até ao bronze, 
no dizer do poeta, a vossa inspira-
ção o grande talento transformaram 
ingrato instrumento em fonte pe-
ronno de harmonias, que também 
suspira e geme, percorrendo a os-
cala infinita de todos os sentimen-
tos da alma humana. 

E grandiosa deve Ber a imitação 
das harmonias do concerto da natu 
reza esplondida da nossa terra, mu-
sa querida do emerito oompositor, 
que tanto tem honrado a Arte e 
engrandecido a Patria. 

Pois bem: á mereoida sagração 
dos Primazes, aos sinceros applau-
sos das multidões arrebatadas pela 
magia do vosso peregrino talento, 
—juntam hoje os vobsos amigos e 
admiradores desta capital o tributo 
do seu muito apreço e sympathia, 
tomando a liberdade de offerooer-
voa esto singelo mimo, modestíssi-
mo ricordo da vossa brilhante pas 
sagem pelo torrão natal. 

S. Paulo, 18 de agosto de 1897. 
João Gomes de Araújo. 
Felix Otéro. 
Victor Rondelli. 
Musica para todos. 
Carlos Alberto Ferreira. 
Dr. Carlos do Campos. 
Gabriel Ribeiro. 
Luigi Chiaffarelli. 
Antonio Corlos Júnior. 
Prnxodes Gil Orosco. 
Oiulio liastiani. 
Sotero C. do Souza. 
Antonio Q. Chaves Leal. 
Fredorioo Joaquim. 
J. Mello Abreu, 
Luiz Levy. 
Commendador João Pedro Gomes 

Cardim. 
Dr. Ezequiel Ramos. 
Dr. Eugênio Egas. 
De, Britam,, Ansnmpçào. 
Dr. Antonio Carlos de Assumpção. 
Dr. João Esoobar. 
Capitão Benedicto Machado. 
Joaquim de Oliveira Loite. 
Paulo Orozimbo. 
Dr. A. Borba. 
Dr. João Timotheo P. da Rosa. 
Paulo Tagliaferro. 
Anesio Nobrrga-
Gabriel Giraudon. 

Eintim. uma liella festa artística, 
em que foi grande e justamente fes-
tejado um artista de que nós nacio 
naes nos podemos orgulhar. Gran 
de e escolhida concorrenoia, assis-
tiu ao concerto, notando-se a pre-
sença do exmo. sr. presidente do 
Estado. 

O maestro Oswaldo segue ama 
nhã para o Rio de Janeiro, onde 
vai organisar alguns eoncortos, com 
prograiumas nos quites só figurarão 
trabalhos Bens. 

Que seja reoebido, como nioreoe, 
o ilistinctissimo artista e correcto 
cavalheiro, é o quo de coração lhe 
"lnicjumos. 

O m u c t t r o Ant i lo 
Hontoin, devia ter sido apresenta 

da ao sr. presidente do Estado urna 
petição ansignada polo notável maes 
tro Oswald e por muitos professo-
res e amadores, desta caj ital, pe-
dindo ao governo que aeja man 
dado á Itália o intaligcnto maes 
tro alferes Antão, que tão boa* 
provas tem dado de si como mestre 
>)a bonda do 8" b >tulhão, aflm j e 
alli completa»1 os tons Êuirados. 

A deut mente de,-eismu> que eBse 
pedido nSo seja em vão, poia que, 
além do toais, somos siuceros admi 
radorea desse artista em questão. 

LÁ 
R a f a e l l l l s z A k b e r t l a i 

Di1 tinguiu nos hontem com sua 
visita o sr. Rufael Diaz Albertini, 
violinista cab mo, qne pretende dar 
nesta oapitnl alguns conoertos, o 
primeiro d e : Quaes por toda s se-
mana próxima, no Salão Steinway. 

Filli > de uma das mais distinetus 
famílias de Cuba, nasceu em Ha 
vana, e desde a mais tenra cda le 
revelou muita inelinução para a mu 
sica. Achando se ne«sa época em 
Havana o eminente pianista Gotts 
ciialk, em tuurnée artistioa, teve oc 
casião de admirar os dotos musi 
oaes da suprehendente oriança, e, 
a Buas instancias, resolveu o pae de 
Albertini mandal-o para Paris, onde 
iuioiou seus estudos, sob a direcoio 
do notável violinista Alard, profes-
sor do Oonscrvatorto de Muaioa. Os 
resultados que do então menino-

"' ío esperava ftotta<-l(«lk m u 

G r a n d e c o n f l i c t a 
Por volta de 1 e meia da madru-

da de hoje. deu se nm grande oon-
flioto no Club Oermania, á rua 11 de 
Junho, sahindo gravemente feridea 
Afibnao Cândido Teixeira, portn-

[ guez, de 20 anuos, com um tiro de 
' revólver na cabeça, e Frederioo 
Colossino, italiano, oom duas pu-
nhaladas, uma no peito e outra nas 
vertebra*. 

O estado de ambos foi oonsidera-
do grave. 

Devido ao adaantado da hora, dei-
xamos de dar outros perraenores, 
ficando para o nosso proximo nu-
mero. 

P a s t a r e a t a n t a 
Sr. B. M—T—Rttamoa á eapera do reaolta-

do do sen aervlço. 

prodígio esperi 
bem mndaacs, tanto q u a , ê m 1S71, 
Albeitlãí alcançava, por unanimi 
dade, o primeiro prêmio do mesmo 
estabelecimento, 

O distinoto violinista cubano tem 
recebiJo enthusiasticas < vações tm 
toda a Europa, tendo sido conside 
rado pela imprensa allemã oomo 
um doB primeiros violinistas do 
mundo. 

Don grandes confortos em compa-
nhia do eminente pianista e com-
positor Suiut-Snens, quo lhe dedi-
cou uma peça musiçal, ffavmaise. 

a 
• e 

Musioa. 
Do sr. Eugéne Hollender, estabe-

lecido á rua Benjaniin Conatant, 
recebemos mu exemplar da >>ol-

ka Arreda, papae, de Antouio Du 
tra, arraujo paia plauo por Joio 
Elias. 

ineria pedir lhe que salvasse minha 
illlia das mios dos assassinos que a 
arrebataram, levando todo o dinbei 
ro, papela de oredito e títulos de 
meus haveres. 

Gontran de Strény falava com 
prudenaia, para r i o deixar pausar 
alguma palavra que o denunciasse. 
Tooava no ponto mais grave do aeu 
depoimento. 

— A oondessa, prosegulu o hypo-
orita, disse me que vira Perine dei-
tar alguma oousa no remedio da gar-
rafa, enoher o copo e apresentar-
lho para ella tomar. 

Tinha sido sempre aua enfermei-
ra e nunca auspeitára da perversi-
dade de aemelhante mnlhar. 

Sentiu se affllota, chamou 6 viu 
entrar o marido de Perine, dirigis-
se á seoretAria, arrombai» 6 procu-
rar dinheiro e papela. 

A oolera qae a domlnára • a dfa 
qne sentia, aabjugaram-aa e julgou 
se viotima dam sonho medonho,dum 
nessdelo orusl, 

Nani vio^ntô esforço ohamou de 
novo; aquelle setlerado retirára se, 
• ella apenas ponde chegar até ao 

' meio do quarto. 
Faltaram lhe as forças, cahtn so-

bro o tapet.» e alli se oonservon até 
á minha chegada. 

I — A minha Infeliz prima, conti-
nnou elle, á prt.p, rçio que ia falan-
do, auimára so bastante, e não me 
faltou a esperança de a vir reoubrar 

I aa forçai, reaistii aos «Saltes do ve-
neno • salvar se 

C O M M E R C I O 
I. Paalo, 22 de ageato de 1SÍT. 

CAMBIO 
Takaliaa aBxadaa hoateai i 

CAMIi r.f) OBHTl A O, 
A «0 S/v 
t fi/8 
1.140 

Londrei . . . . 
Parla 
Hanburo . . . . 
Itália. — 
Idiboa e Porto — 
Heapanka 

Sobaranoe, 32».',00 
BBITIBH SAn 

NSo anxaram tabella; lacoo a 7 9/10, 
LOHDOIf BAHK 

bondrea 11/1 
Pana 1.2IS 
Hanbtirco l.MU 
Italla. . — 
Llaboa e Porto MO 
Rew-Tovk — 
Afanei ea ea Portugal . , itr, 
Boaaoa-Alree — 
MooteTldéo — 

« <Ml 
» J/H 
l.2sa 
1.8t0 
1.210 

605 
LGS0 

T r>/is 
1 30» 
j.ei.-> 
1.241) 

6S0 
S.B40 

6fiS 
16/H 
t A/10 

joio aalcconA • 0. 
Ionirea 7 U/11 T 1/2 
Paria 1,240 1 1U 
Hamburgo — 1.A63 
Italla — 1.210 
Portegal — SOO 
Hoap nha — 1 "70 
Sayroutb (Turquia) . . . — 7 7/16 
MouteTldóa - (i.sso 
Baeuoa-Alrea — 6.400 

0 «areado cambial 4a aoaea pfafe abria 
aooteoa, aacaedo oa banaoa • t 8/16 e7 1B/I2; 
o Alleailo e o BriUab, a 7 1/2. 

A tabella do Allemlo (oi a Io 7 1/2 e 7 5/IP, 
0 morlmento dnrante o dl» foi eooalderado 

regular, fecbaiido o mercado eataval. 
Aa Ubraa foram Taudldaa a lafoOO 
Tabella fornecida pela Camara Byndlcal toa Corretores: 

Londrea 
Paria. . 
Bamborgo 
Italla. . 
fortnral. 
KoTe-York 

t 1P/S2 
1.2SÓ 
1.553 

1 7/16 
1.280 
1686 
1.260 

64» 
S.80U 

Boberaooa, I2$2.r,0. 
Bando oa eztremoa: 
Contra banqnelroa, 7 1/2 e 7 11/16. 
Contra e caixa matrll 7 1/2 e 7 11/16. 
Particular, 7 10/32 a I 9/4. 

•o ala 
Telegrama as raaebMos 

•ardor 

Bancario, T 0/16. 
Particular, 7 6/8. 
Bancario, 7 6/8. 
Particular, 7 11/16. 
Bancario, 7 0/16 o 7 SH/,12. 
Paftlcular, 7 6/e e 7 1/4. 
Fecba : 
Bancário, 7 25/8«. 
Particular, 7 S/4. 

am aiN-t.ra 

aa Prata to Ooa> 

10 I/] s. 

12 h.20 

3 1/2 b. 

100| (0« 

—t̂ jmpaiuua \ioi 
to (proTlaorlo, i 
rasSo te 12 •/, i 
—Banco união i 

Bancário. 1 0ri6 
Particular. 7 6 8 
Mercado, flrue. 

2 b, 
Bancario, ) 618. 
Particular 7 li/.6. 
Mercado, firme. 

. . * '/• * Bancário, > ,1/16 larwCnla'. 7 
AcaUt, a« MT coMocado na Aiaorlaç.l') Copi-t̂tf-J** *m ü-tvo appr.rolDo teioplionloo de H. 1'aale a Hanto., C"-.epletaiarn>e do prata. I>to proporciona aa publico em bom meio de cor-rofci onúuüda. 

V»JkCA IM) CCMMKBOI0 
InapeeVx to «te. ar. Sm.lio Picart 

mscAno n« CA?* 
reaabWna oa Preta 4o Com-

e Iiepton 
e Progretlo» . • » ' 
> Viaaio Paiülats. . . 
> Araoe Paullata . . . 
• A»ua e Laa. . • • 
• Drogas . . . 
e Antaretlea . . 
e Mae Barty* 
e Itepakol . . 
e Baa te Campina. . 
a » » 8. Paulo . . 
• VroutAo Paultate . • 
> Man. e lndu.trla!. . 
• Commirelal Paullata. 
a Sorte de B. Paulo . 

Aaárot kspoA»€arim 
lento de Credito Beal . . 

e Uni lo- • . . 
Comp. Melboramenioa. . . • — — 

e Vlaolo Paullata . . . — — 
. U.t. Bragantlna . . . 100» !''S 
e •. P. Iiorana . . . . — 30» 

DIVinHNDOS 
Pagam preeentemente dlrldendoe t 

—Banco do Commercio e lnduatrla de B. Paulo 
lt.« dividendo, A raeto te J6•/• ao anno, oa 
12V600 por acato. 
-Banco de a. Paulo, 16.* dividendo, A raelo 
de 16»/. ao anno, ou TÍ-S00 por teclo. 
-Bancodo Credito Ke»l de B.Panlo, 2».t dlvl-
tendo, A raslo te 10* por eo«lo lutegralUade 
e 2 | peita elo tatrecelltataa. 
—Companhia Commercial Paullata, 1.* ttliea-

reletlvo ao teveitre Indo, a 
ao anuo. 
te S. Paalo, II.* dividindo, a 

laeio de61.ao anno. 
-Banco t» Piracicaba, U.t tlvldeudo, t faala 
te 14*/t ao anno, ou 6(600 por teclo. 

MALAS PARA IUKOPA 
DU M de egoeto, AVI« 

MOVIMIinO MAB1TIM0 
VAroaa aarnAsos ao aro 

22 New-York e etc., Soltnw. 
22 Rio da Prat», iqtHlalnt. 
23 Bontbampton e etc., Deett&t. 
23 Portoa do Notte, SaltUUi. 
24 Rio da Prata, JWla. 
26 Rio da Prata, Míioc. 
26 Portoa do Norte, BralU. 
26 Qcnova eeae., ÀMiUà. 

varoaas a »*ma 00 aiO 
22 CaraveUaa e etc.. J(«'/«». 
22 Vlctorla e etc., H*p*mtrtm. 
22 Montevtdéo e etc , Porto Àltgrt 
22 Vlctorla e etc , COM». Alem. 
22 Vtlle Bella eetc., Oorcte. 
m Maraelba e etc., Ajuifeiet. 
23 B ao toa, Lm Ploto, 
21 Mottoró e etc., Caminha. 
24 Portot no Norte, Otiaia. 
24 Rio da Prata, Uamubi. 
26 Boutbampton eeec. .ViU. 
26 Bahia e Pernambuco. Italla, 
27 Uenova e Napolet, V,Horta 
27 Bremon etc-, Mu**. 
1H Londree, MMAo 
28 tíenova, Colombo, 
18 Rio, faptroefa 
10 Rio, Pafcvoiria 
29 Rew-Tovk, AtU 
?9 New-York, üollt 

VAroaaa a m i M i aa aAnsa 
26 Hamburgo, Porto Altçrt 
26 Hamburgo, PrtropoUi 
16 Uenova, Rio 
26 Hamburgo, l'araç%ait<l 
4 Buenot-Airet. iíarghirita. 
6 Hamburgo, Roíorto. 
6 Rio da Prata, Morada. 

12 Hamburgo Uontnlddo. 
14 Buenoa-Alree, Arno. 
16 Gênova, Sírio. 
18 Buenoe-AIree, Oriont. 

VAroaaa A sama oa r aotos 
26 Hamburgo, Porto Àltçrt 
25 Bordeauz, MiAoc 
26 Hamburgo, hoiarlo 
18 Buenot-Airet, lUo 
10 Hamburgo, PttropoHt 
1 Hamburgo e Rotterdtra, pHropolll. 
1 Hamburgo e Rotterdtr,, Varaguaiiú. 
6 Uenova, Rtgtna Mar, hmla. 
6 Gênova e N&po ts, Murai,a. 
8 Hamburgo, Peraua^ud. 

15 Gênova, 'res. 
17 Bnenoa-AIrM, Sírio. 
10 Gerova, Oiiont. 
26 Hamburgo, AoultUdio. 

" v >T.or» 
U's«oru ttblra a^ vi y 4, Jf-irn m. dia ?• «•rtctim.tnU par» r„„0TÍ , Navoic, vitaeic fcté Gênova em ' ^ 

*ATHUII'jm (»KNKBAl.a 1TA1.IANA 
0 fírwnt deBaDtfta iode tvttiubto par» 

o Rio, Barc tlloua. Gênova a Napolft. levai.flo 
[ attagelr'^ laarttlba, com transbordo em 
Gênova 

o '..tçmu Maegkníla tabíri de aantoe a 5 dt 
je»ímíro, Tiarr. o P.lo, RArctllona. Geuova e 
•tapeloa, fttaendo a viagem tm 14 dlet 

BAMBnma-eLOAitaaijCANiscite 
0 vtpor Porlo-Mtori taliri de Santotnodl» 

26. p*ra o Bio, Pahfa. 1,1 6a e Hamburgo: le-
ra paatageirot para ot Aç6rea, Madara etc 

HAMHCao-AMKBlKA-UNIE 
0 Xaravia, wperado do Kln dt Irata. taAira 

de Hautot no 41a 6 de tcU mbro, edo lfh,, a Kf rllrectamenta para Martulbt, (leiiovt e Ntpilot, 
levtndi pt9itge1rot ptra btrcellona, cumuaut-
bordo em Geaova. 

Ttlegraat 
tesrtiu: 

ato 21 Sovaram 16.203 tantas 
Itabarcara.t '.'4.7t 8. 
<-e~4ie-ia-te '5."0. 
Mercado, etuvel 

tuvaa, 21 
0 -tflrctdo abrln calmo. 
Coutam-te vendaa na bato 0• 0a.ee, ffrne, 
K-o Bantoa, o mercado de caft abriu calmo: A 

I 1/2, contlnúa calo.o : i" S 1/2,0 movimento eetA 
regular, na bate de t,(o<lo. 

BOLAS 
TraaetcçOei eSt.-io rio tnntaw '6ra dt tn',«; 

6t acç6ea da Companhia Mogjrana, iot. t'."J 
60 » » » » » a 223%. 
26 • a » » » a»'«S-
4 • » » > ) 1 £231. 

160 acçGei da Comp. Mogjrana, com 41 '/„ a 0-S-
» i > > » » t » a a st*s. 
4 a a é • • » a H8|. 

100 acçQte da Oomp. PaolUta. > 200t. 
16 awSea ta Comp. Mogyana, Int., a 226$. 
t a a » > « a !26|, 

BOLSA Dl B. PAULQ 
orvaaTA / 

V.etol r**"^ 
Sfoum (vaet I e/t. 

« Lteto. < , 
Lauae ta Camara, . 
l.t e a p r e t t l a a . . . . . 
m * : : ; : ; 
6.t Rucampaçio Vladueto. . 

ttft«, 
Baiw Coar-ierdo latuteia . 

a 'S. Paulo 
a Credito Beal a ajp. . 
• a um e 
e Rlbalrlo fnto 
e Uollc 8. Pau.u. . 
e ttwcantll eat>«. , , . 
e t i e v r e o o r M . . . . 
e aaotoe 
a Couctrucb*. . . 
a Uutlo ta B. Carloa Irl 
e > e a > t/ tu», 
t Ina Ampareoao , , . 

Ooat Paellata a i , , , , 
eoa aa-dlvldendo. , , 

to la iiaaatre 
a l/lf. /., . . 

Comp. Vcgraai inv . , , 
• e 1 40 t/, , , 
a t uit 
a • ea dividendo. . 
t Mt.-eai-.ea , . 

fabril Pattilateae 

C A R T E I R A 
O O O O M M ü K C I O l)KS. PADLO. 

• o l l s t s 

Dr. ArtkmO.filmMm. E-pm1.I««, 
cri»n«at. Re.ldnccle eeonteluelo, laa do Co-.«««Io. 42 Cnn.-.IU, ÍM 12 ia J 

DR BRAHMO DO AM ARAI,. — 
em npMi, , molullat ia p.ll, HeeMmít 

r>: 'S i tS™!?* . !™ 8 *? ' d * A»*««a 
„ Medlclr.t do Rio re JanMro icootrertaj» pelo in-utedo de Prança - Cllnlc» p&tlalm-.-ntt : tbl.'c, Mmocv. t ^ c . J* •rlaDja, e do coraçlo Bta -mit B(,ni^„ Comulta. dai 2 k 4. Retldrori- „ ringa. 34. Chamadot pCr - , ' " " Tf>-

Dom 

— S10B 

r 

6i | 611 

•/1 26» ».<•» 
I0« 

220» 
100» 

120| 

171 
ll.'»| 
>00» 
66a »»» 

t̂ Mo.to.-Medlco—jtu.Profoteor 
—vrs ta Paculdada do Rio. Rttudou ea Pav 

ÍÍLÍ...Í1*™*" "HSUhMBIa moleetlet luterrj, 
typblllUtae, venereet, da pelle, ouvldoe wZr 
surta a ueria. Contultae taa 8 ia o da lUf.BtL 
. O4* i . 1 , 4 ' í" ' . U 
a. » B. Paulo. Becadoa t na I Se Via* fi, 

r ^ i 7 ^ 7 ' í r l r f ü t t 
alaaata to TrtuapSo, W. Barre.t. 

.„ « ' y • <>P«»Vo«.-Re..: Be» G.IV™BM-l"""" . i inmaítore içu»pe. Oontj taa U ta «oveabro, IS. de 1 ti | . 

Dl ? ' ««Uo. -Mwllco- -eapeelatt-
dadee: acleatlaa mentaet e nervotat-ÊílL «MO», raada Vlctorla „. rolta, 35, altoe to Banco Prancea 

166( iti» 

llh» VtOI 0h* 

O z 
rta, oevldot a Unge». Oi,, . .'..*•, 

rs rcv&zr 

u t m U ^ 1,1 í m 10 < > hor» 

Mas foi UlatAu oonpltta, 

Interrompera se no meio daa suas 
iolormag&es, agarren no peito com 
as mios, toroeu se e num doloreso 
arranco, exolamou: 

—Morro I... Sinto o sangue oon-
gelar-se I.. Martba... defenda a, Gon-
tran... vá depressa... e nio ponde 
articular mais nma nnica pala 
vra. 

—A dftr perturbou me a raiio, 
disse eHa. maa ponde chamar por 
Booeorro. 

Aos meai gritos d» effllcçlo ap 
pareoeram ao pé de mim todaa as 
pesadas do vastello, aa testemnuhaa 
qne tinham vindo para aaaistirem 
ao men casamento • do sr. Lehar-
dy Boatbine. 

Mandei algnna criados procurar 
Ferina • sen marido, nas foi im-
possível encontrai-os. 

Gontran de Btrány, aa terminar 
O asa depoimento, moatrire se tio 
«fflioto • abatido qae todos se eno-
doaram do sau eatado • lha piedl-
gallsaram palavras d* aaimatiú • 
oonforto. 

Depute ram cm seguida OB orla-
dos, èepole de prestarem o respe-
ctivo juramento na* mios do jula, 
e todos efürmaram, una vooe, qae 
Perin.- e sea marido haviam envo 
nnnado a oondessa para a rouba-
rem a qae levaram oom ellea a p*-
uuena Martha para nio a separarem 
de Ueorgette, qae nio passava om 
lnaUnta asm bri noa» oom alia. 

As testamanhaa faltavam por t s 
ram viato • presenolsdo Mo 
A -- — - -— - r—vavituo uo norrar-
to «ima, q ^ . r ^ 

muito grava, Havia oironmstanoiaa 
aggravantea de premeditacio, da 
abaso de confiança e de ronbo oom 
arrombamento. Todoa opinavam que 
Perine e seu marido seriam oon-
demnadns á morte. 

O juiz deu por conoluido o corpo 
de deboto e requisitou das respee-
tivas auotoridades a prisio dos cri-
minosos. Foi avisada a policia de 
todaa aa oidades próximas, e a de 
Paria recebera instrucçftes minuoio-
sas para a oaptur» doa fugitivos. 

Fea-se o oorpo de delioto, no ' jU -
tello de Roohetaille, e era necessá-
rio ir a Bixviller para prooader -6 
InqnlriQio de testemunha» e • todaa 
aa iadaga«0ea precisas para ae da» 
cobrir o aaaaaalno do lntelii doutor. 
O Juiz faz comparecer na eatalagem 
Cabrito de Prata o bario de Btrény 
e os ortadoa do oaateUo a nma bota 
determinada e aain oom destino ao 
looar em qa» ae achava o ferido. 

Gontran d» Btrény foi o primeiro 
Interrogado pelo jul^ r declaro* qae 
havia passado a noite velando no 
quarto mortuario da oondessa e qu* 
Ignorava o qne se paaaira fóra âd 
cas tello. 

Eate depoimento pareceu natnr al 
a jua î&eado, e o juiz nio lhe d'jri-
gin Biaia perguntas a raepelto. de 
tio grave attentado. 

Oa orlado» Juraram qne nr4o ha. 
viam ealdo de Rasa e qae n i o onvL 
nm H » ligam. Ai&rmavam. qne akg 
WMun oooaa algwna a r^malhanta 
respeito • aWrmavam «Mte oaao » 

DRB. D1NI 
Gomei 

dr. Dlno 
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C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

C A S A E S F E O Í A L - - l ! n i a » f f l e n l e Importadora; chmmi*ê . de cryst,i . w u u s ÜS aooessor ios P ,„ 
de cozinha. Os nossos preços são sem concorrência, e para g randes quant idades tem descontos especiafs 0 9 , P t " * M ^ gaz, kerozene, «arvão, l enha ou coke. F e i ^ f i e n . diversas e ar t igos 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

B t̂elaUtla «oKww.-Dr. F. a. »ut«. K> | 
looga pra doa am Paris como aaalatama dc 

arafaiaor Bom vlt. para molaatiaa da gargaau 
•ária a oarldo, Tanwaaa a Tlaa urinaria,. fita 
,uili a aoaaal torta ladalra da B, Joio, I, da, 
II áa i. 

r. LtUncom -I lloirlgnu. Ba,id«nda, laijo 
da MhaUlts 17; Conaoltorlo rua 15 da Ío 

nmhro, 1S, an a aiu-dia. Taiaptona, «01. 
--Mohatiaa doa oUoi I 

nação eke rozene . F O G Õ E S e 
tem descontos especiaes. 

( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

e todos os aooessorios para i l lumi-

A p a r a q n n r a 
O caso 6 mnito grave. 
O pobre povo de Araraqnara eat.i 

destinado a ser massacrado pelos 
assassinos qao habitam esta região. 

O facínora Chico Tanoeiro por 
aqni anda com um doa seus cum-

f-Trntoáomdro nnu^HolMtiai doi~olboi plices, talvez para alguma clenuas 
Uoecaiuta da Baaailcanita rorttjrncaa daat, empreitadas que Sim oelebrisado o 
«apitai, ai lntamo da clinica doa olho. da «a j . „, < •„.„„„. Hulleu 
saldada da Madisiiia do Elo da janeiro. Coo.nl- governo do sr. Uampos i-mlles. 
orlo: ladeira da 8. Joio, li, da 1 i , « da ta Tlioodoro de Carvalho passeia ga 

D e n t i s t a s 

Dr. Banto*.— Cantina corta-aMarleaBo. 
4' " * 

rdlco operador Bna do Koaarlo, le 
n r F. Wnrmt.—Kípeclaliii&doa.oDrlficaçfíea, Udentadnraa e dentoa a pivet, raa Kloriano pdxoto. -Ml, antiga Direita. 

J W. CoachmaHM &• Filhos 
DINTIBTlg 

Ia o d« B, rranetien m. S—B. PAULO 

• tfrtdo Brando*. —Dantlata pala laoola mad 
Pie a do Porto. Conaoltorlo • otndna. raa do 
•ria, 110—eobradu. 

I S a s - a a » o CAMBARA B AN 
QICO na ooqueluch 

P e i t o r a l d e C a m b a r A 
Aos nossos freguezes e ao pnblioo 

em geral scientifioamos que conti 
nuamos a ter grande deposito do 
aoreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Houza UoareB, que recebemos 
oonstuntemente da fabrica em Fe 
latas. 

LKIIBK I B M I O & M E L L O . 
l'.uu Quinze de Novembro, n 4. 

(8.»«o 6.»» dom.) 

EnUUo BniÊmann.- yoriaado pala Vaenldade 
da Madldna da ManíeM. Conaoltorlo: rna 

a lorwbro, U. 
OimHita Ualo-tmtricuno.—VuiU) dantarl i . . , _ • 

ir. Joei Heitor d iimaribi à c., ladeira di I para gloria do sr. Campos bailes e 
Joio, n. I. Kxtracçüo da dontea aaa ddr aos I vergonha do Brasil. 

Ihardsmente por aqui, acompanha 
do de um capanga. 

Consta que o ex tenente Soares 
também estA escondido nesta cida 
le, npesar de ter corrido o boato 
tranqnillisailor de quo um braço in 
dignado o eliminou do seio da socie-
dade, de qne elle 6 a vergonha. 
^ AH anetoridades focham os olhos 
a tndo isso. 

Corre por aqui que os assassinos 
dos Britos, animados com a impu 
nidade do qne gosam, pretendem 
tomar vingança dos seus do^sfrei 
Coados, pois contam com a prote 
cc&o du Justiça e facilmente arran-
jarão outro tribunal como o que 
fancoionoa em Américo Brasiliense, Quantaa mnlhuraa »»m maridos, a de filhos rn-

• " " ~ ídlidos, 

l l r l n n a e d o 
Dls todo povo, no mundo Inteiro, 
qae em todo mondo, para tndo . lei, 
eu, que vivo dtuo, lei ú o diubslro, 
lei nSo conheço, eu da lei n&o lei 
He onvaao lei. quo bunlto nüo -eria o mando 
He A fico da lei, o riKfrr rnnalkte, 
0 viror com lei, <iue praier j"Cund'i 
Se onvesia lei, maa lei cio ealata. 
Ouço falar em lei, dizem qne a á para tudo. 
e que bem lsleatada. Já mala cá no Hrazíl, 
mas a lal na ú réta. tem fúrma da lul>o, 
e au ió conbeço lei com a fôrma de funil. 

• appllcaçlo da Da DOTO preparado. Obtnrafic 
• aãUoeaçio da daütea paio systema mala ao 
dama ali boja conhecido. Preços modlcos, Ira 
talho garantido; das K to 4 da tarda. 

a. B. Todoa oa trabalhos «na nlo laarui a 
aos todo frafiaa esta nio oa pagari. 

B ( e 4 l e a m e n t o s 
M«n> Iodai ai moIstUat sypilttMftu, âa p*J', 
V i rkiumaíkicat.-ri sllxlr depnratiro dophai 
aaMntloo Alias Gamara. Formula do dlati 
aeaullita dr. NSBTOB r>a CABVII.HO. 

•nsontra-sa am todas aa DaoaABIAi. 

A « » ( U u 

Alvyatta—O dr. Juoi Miranda a o solicita" 
«ar J. PiUad,' Um o ssa ascriptorio nola>' 

gs ia Vi, n. ph*ado. onda pòdeu aar proca 
raioa iaa 10 ia I horas ba tarda. Baaldanois 
aa «a Ssats Iphlgsna if, 

DBB. DINO BCKNO, Eugênio de Tolodo e 
Gomes Nogueira Travessa da Hó, <2 A 0 

dr. Dlno Bueno aeri ancoitrado ató melo dia. 

Aaard—0 ADVOOiDO Prandico fistvio d> 
Honra Lacarda tam ascriptorio • raaidancii 

Ml cidade da Aw4, i praça Municipal. Aoealts 
•ansM drsis, commerclaaa a crlminaaa » 
gaalqnar posto da Unha Borocabana. Iocuala 
as da iafaaaa paranta o Jnrj, attendando 
ahassados para fóra. 

• advogado SÍõcãr. 

O povo oontiniia sobresaltado, 
porque sabe, por triste experienci», 
que tudo ÍSBO 6 possível. 

Salve-se quem puder. 
Eno 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
B A B U K L & C., li rua Morooha-

Deodoro n° 2, receberam do fabril 
cante, e sr. ,T. A. de Souza Soares, 
uma grande partida do Peitoral de nIo . 
Cambará, o afamado remedio contra ; 6 d„ i,orraciia. 
as tosses, bronchites, astlimas, Co- úra Istoado. úra incólhe, 
queluches, tuboreulose» etc. ira rija, óra racha 
1 ' (3a., 8 t t b . e dom. n0 t r lmnal lnc,l,:b 

pobres, coitadas, o nada ha qae as conforta, 
ó l«i,l se ós lel,I pól as mios dezatadaa, 
e pr«nde, multo ladrfto, assaclno. qae trizes á 

[•olta 
K a lei bojo está de todoi rl̂ òres isenta, 
mas qne de tolo gelto, sempre funcióna, 
e quem dinheiro aos advogados apresenta, 
com razSo, ou som ella, sempre ó prlma-dóna. 
A qulstS, vai correndo, o dinheiro acabando, 
e, se, de parte .1 parto, an razões slo Iguaes, 
am vence, outro venes, dls, os advog*<Jos ga-

(nhando,! 
«mas acabou-me o dinheiro doator! (então já lei 

[não á mais 

C l MEARA E 
*>a6*9«TGXCO nas toeses 

AN 

Joio do Amaral Camargo 
los. 

Jêío Brtt dt OUnira Arruda. Advogado -
Klhs'r<o Prato Bna Barlo do Am»onas, D 

lot! Campinas, Bna Bario da Jaguar a, n. T. 

Ao c o m m e r c l o 
Vautior A C., firma composta dos 

socios abaixo asaignado», declaram 
que de commum aocnrdo modifica 
ram a sou oontracto social, archiva-
do na Junta Commercial, ret-.rando-
se pago e «atisfeito dn fim capital 

lnoros o sócio Manoel Jnõo da 
Costa, e continuando r s pooios re 
manesoeutes oom o mopmo estabe-

mesmo sem pergimlnho? 
í:, como o porco espinho, 
que para uns os ergue, p'r» oltros o> abseba 
0'ra veljao a lei, 
como a da rifada, 
todos dia que & lei 
maa a lei está acabada, 
quo, lei nfio á loi, 
qual lei, nSo i nada. 

L e i l ã o j u d i c i a l 
DE 

Objectos encont rados nos t rens 
de passageiros da S . Paulo 
Railway Company . 

O I.EILOEIHO 

ALFREDO 1 ' Ü E I R A 
(Com escriptorio á rua <lo Santa 

Theresa, n. I A 
Devidamente anetorisado por al 

vará do meritisuimo dr. jaiz de di-
reito da provedoria, dr. Juvenal de 
Souza Menezes, a requerimento do 
dr. depositário publico, venderá em 
franco leilào, AO CORRER DO 
MARTELLO 

S e g u n d a - f e i r a , 
2 3 d e a g o s t o 

A's 11 1\2 horat 

Rua Santa Tliereza, 4-4 
A SABER 

Quantidade de chapóos do sol 
ditos do cabeça, bengalas, chailea -
manta, ditos de 1& para senhoras, 
pallas, guarda pós, mallas, pacoteB 
de roupa, livros em inglez, francez, 
latim, arabe e portnguez, relogios 
oom oorrente, etc., eto. 

S e g u n ü a - f e i r a , 
2 3 d e a g o s t o 

A s 11 horas 
§ua Santa Çheresa, 

PULO LEILOEIRO 

ALFREDO C. PKRE1R4 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

G R A N D E 

LEILÃO 
Itl 

J U D I C I A L 

•Jl—f-97. 
JOSÉ BcjuitiauKS Arrosso 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A . n t SODZA S ILVEIRA & C . , Á 

rua do Commercio, n°. fi, tém & ven 
da esto grando remedio de Souza 
Soares, som rival na cura das tOB' 

O, ire. Dratilio Jfarfcivfo s Aleanlara üacka 
da. advogados—Resld and a, t rna Aurora E 

10. laarlptiTio á rna Ulralta, n. li, Banco 
Credito Real da 8. Paula. 

lecimento & rua Santa R-^n, rs. M " ef ,B Í mP l e a- bronchif.icas, laryngcas, 
«sthmaticas, coqueluches e pulmo-
nares. (B»«, sab. e dom.) 

e 38, qne gyrará sob «r iwma firma 
S. Paulo, 17 de acrobto da 1!)D7. 

E n . V A U T U R 
J o i o KAY.HDNDO P I N T O 

Junino dt Almtlia t En;tni: ítofull ad 
Invocados—B. Panlo, rna 15 da Novembro, , o—o 

S e f ô ç á f â fiíwre Xarope Peitoral Calmante 
M o n t e A l t o do JTabotic.-iltitl 

A N t h m a -VULGARNIT UFE u u e b a 
> 0 PDBLICO E A Q1TKM COMPETIR m P n t ; , . X 0 « t a m o l é s t i a , o u e .1 

C o ^ » devida cori< ideri.çfiu ao onn- ordinário ataca do noite, O XAROPE 
tliando do um offloio do cidadão SILVA LIMA, aliíin do facilitir a 
Herculant.' Boeno do Livramento, "xpectaração abrevia o accesso, per-
l.o juiz dep>.'z! dirigido ao pre.-nden mittindo qne o doente gose de um 
te da Camara u"»'» villa do Monte somno tranquillo. 
Alto, cnmpre mfl Jimpar honrosa-

Certiflco que me curei completa' 
TH O M A Z I C O R Í A MOVTKIBO | < l e e n f e r m i d a d e d o n o 
MA N O K L JOÂU DA CUSTA. , N L « Â 0 E i n t e s t i n o s , t o m a n d o AS p i l u 

Ias anti-ijyspepticas do dr. Hr in 
zelmann. 

O resnltado qne obtive com o 
uso das referidus pilnlas foi t5o 
promptootüo positivo, qnejnlgo um 
dever Kagrado acons<-lhal-flB aos que 
sofírem <le idênticos enformidadee, 
—Luiz B. CAI.ZOI.AOIO, tírma ruço-
nheeida 

D n | > O S : t a r i o s : LEUHH, IRMÃO & 
ME L L O . 

P0RMT7LA DO DU. ST.VA LIMA 

DEPOSITÁRIOS (1) 

B a r u e l & C . 
2, RUA MARECHAL DEODORO,2. 

mente a minha testada, es^larecen 
do ao pnblioo qne estou vivend" 
neste paiz brasileiro ha tlH annos, e 
ainda hoje me conservo pebre, por 
que srt tenho vivido Â custa õo inen 
trabalho, tendo sempre tido por di-
Tisa a honestidado. 

O cidadio 1.0 juiz de paz, como 
espirito do vingança om sou citado 
oiício, censura e accnsa a Camara q n o i radicalmènto ourado com 
p„ r t e r feito contracto de empreita n B O d o E | í x i r Eatornnoliico de Car 
da com um parente de dons cama- RAJILN Jon STR Rebello A R 
riatas, q u ' e tolice do s. s. E vorda itjn, ÜJ do julho d-? lHíi 
de qne eu i .z contraoto com a Ca- ni.«-, „, ! „ „ „ , , l f 

lí »! m»ra (embora lá tivesse douí gen-
ros) para a oonirfrnoçSo do um ma 
tadouro publico, p 'aém, antes des-
sa contracto » Camara chamou con 
correntes por editaes, para cuja 
«onstrucçüo so apresentaram diver-
sas propostas, das quaes havia uma 
minha ofTereoendo aa molhoros van 
tagees, o quo ainda se prova com aB 
mesmas, poia devem existir nu ar-
oüivo da Camara; e infelizmente o 
qmnJifio quo me ooabe a oomer da 
Camara como AJlega a. t. em sen 
ctfficio, foi tcAnar lom o prejuízo de 

t
,<iô$fXX) na referida obra, como pro-
T 0 vxim o balancete ab.tixo. 

T„„ ortancia total por (iQanto tra-
tei a obtu **72*<™-
19.B00 tijolo ^ 8 7 0 $ 

l>wen(»N tio r s lo raa i iO 
Attusto quo si.llrendo, ba muitos 

annos, do dyspepsia atônica, só fi 
o 

amo-
Oranjo. 

1 H!ii;. 
MA N I KI. ÊKRRKHtA RARBOSA . 

Rna do rrinceza Imperial, n. 35, 
sobrado. 

C a m b a r A , de S o u z a S o a r e s 
C h e g o u i C O M P A N H I A DE DROGAS 

n o ESTVDO DE S . PAULO, d i r o c t a -
monte da fabrica, cm Polotas, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de houza Soares, o prodi-
gioso eapeciüco dua to»nes e ailec-
ifies pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. ;;>«• dom. 

\ N N U N u i " ^ 

30 aaccoH de a 7? 
2.500 telhas, a 
Madeira para toda a' D " n 

0 barricas de oimento 
Ferrsgem e pregos para P 

obra 
Importancia de tintas 
M&o de obra de pedreiro 
Mfio de obra de carpinteiro 
Máo de obra do pintor 
Conduccão do material 

WKl-i 
SõO$ 
192$ 

300» 
2003 

750$ 

150* 

150$ 

M VIDA fíHK VF. e convém 
J prevenir as moiebttaH, qne u tor-

nam ainda mais breve e peno-
sa. As • Pílulas fcbrifnffas economi-

, , . cas>, de Carlos Erlm, gararitem-nos 
P e r m u t á «V KU!o o u l i izcnt la c u n t r a a s f e b r c a intermittentes, re-

O proprietário <1« f zr-inla míttentes e palnstres. 
inculta, mas cora tcrrtn- sn|,6rfores Deposito: Rarnel A C., rua Ma-
para café, e salto de ugua pura tocar rechal Deodoro, n. 2. 
grande machina, permuta a por ou 

Snmma : réis 5:327$ 
Fica, portanto, demonstrado qne 

soffri o prejuízo da qm.iitia de réis 
€65$, não mencionando a minha ad 
ministruc&o, do qu» náo recebi In-
demnisnçfto ulguma; portanto o ci 
dadão l .o jniz de paz nfri é jnsto nem 
Oorruotocom o oontheudo do seu ofd 
cio; devia usar do mnis onvalfaeiris-
mo, examinando primeiro a escnpt» 
e contas da Camara para depois 
proceder oom o devido critério. 

Não é estranho ao cidadão l.o juiz 
de raz que, se ficaram díveisos 
membros de uma família occupani 
do cargos públicos nesta vil Ia, fo-
por combinação completa de s. 
8., e porque ? tão fórnente porque 
«. s. nesse tempo preciaava que rs 
ea família o levantasse do nada que 
era n* política local; porém, mais 
tarde, s. a. vendo quo epnit mesma 
família o não acompanhava em cer-
tos procedimentos incorrectos, ten-
toa outfto traiçoeiramente desmem-
brar a essa família da pr litica ver. 
gonliosa que se usa cá pelo into 
rior, o que com e fiei to ecneeguiu, 
embora que essa mesma família 
pouco depois ss apresenfBsse com 
uma votação com maioria dupla, po 
•ém, como está em uso na política 
de que, quem perde é quem ganha, 
tatiafazemo-nos oom o nso. 

Porém, s. s. separou noa da admi 
nlstragão municipal, porém, náo 
sos derribou da posigfto social em 
^ a oom honradez estamos ooloca-

Assim pois oontinuaremos a per-
manecer nesta looslidado cumprin-
do oom os nossos deveres, como 
sempre foi o nosao costnme, obede 
«•remos á lei e respeitaremos as 
«ootoridades legalmente constitnl 
das, com tanto qne essas mesmss 
anetoridades não ponham em exe-
cnssio o espirito de vingança, nos 
respeitem como determina a consti-
tnicão do paiz, assim sendo vivere-
mos na verdadeira harmonia, uns 
revestidos de sens justos mandatos, 
e nós tratando da nossa rida oomo 
determina a ordem social. 

Monta Alto, 16 de acosto de 18BT. 
Anomo iiommo bm MiD««oe 

tiv» situada perto de qnplqner esta-
ção da Ont ra l do Rrasil, no trecho 
comprehnndido entre Guararema a 
Barra do Pir>.hy, com bemfoifcorias 
e alguma lavoura, acua corrente o 
terreno enxnto, para servir a um 
fim industrial. A fazenda oficrecida 
é perto de nma estrada de ferro e 
é superior. Quem estiver cm condi 
Cões da permuta dirija carta para 
J C. Mello, caixa po-tal, n 65, S. 
Paulo. (dom.) 4 - 1 

Cln e r a a s s i m 
A exmii Bra. d. Anna Anrora re-

side n>s rua dog Aroos, n. 72; ba 
mais de dons annoff, não podia dor-
mir com uma tosse liorrivl. muitas 
dôree no peito e espinha o fulta .'!e 
appetite. Só com o nso dn ura vidro 
de—AJtatrâo e Jj.tahy—já dorme a 
noite inteira, não to^ee e acha se 
contentissima. 

Dyspppslas - VINHO de CHASSAING 

O P e i t o r a l de C a m b a r A 
Vende ee rm todas as phurmueias 

e drogaria». 
Cuidado com as imitaçíes e fal-

sificações I O verdadeiro traz no 
rotulo que circula a rôlha e gargalo 
do cada frasco a firma do uuetor, J 
Alvares de 8. Soares, e sua marca 
iudnstrial. (6.*1 dom.) 

£ BaNÇOA DA seja a memória de 
Ia Carlos Erba. que nos den as 

•Pilnlaa ferruginosas econômi-
cas para tratar qnarqner febre I 

Deposito: Baruel & C., ma Ma-
rechal Deodoro, n. 2 

•i TTESTAM os médicos do 
mundo inteiro que as pílulas 
febrifugas economicas de Car-

los Erba, approvadas pelo Instituto 
Sanitário Federal e pela Directo-
ria de Hygiene do Estado de S. 
Paulo, são um produeto sério e 
energico. Quem fizer uso dellas 
nunca ha de ser acommettido por 
fobias psluctro ou i«leroijttente. 
Deposito: Baruel 4 0., í—Bna Ma-
rechal Deodoro. 

CURA todas as moléstias syphillti 
oas, da pelle e rheumatioas. O ali 

xir depurativo do pharmaeentioo 
Alves Camara. Formula do diutinoto 
o o c u l i a t a d r . NESTOB D » CABVALHO 
E' enooutefttlc çm todas as Droga 
rias. 

EC0X0MTCA8 mais do que qual 
quer outro remedio são as pilula» 
febrifugas, de Carlos Erba. São 

as mais baratas e mais efficazes. 
Deposito : Baruel A C,, rna Maré 

citai Deodoro, n. 2. 

Hei* m e l t s 
Sr. T». Carlos— Soffri horrivelmen 
te, durantx seis mezes, do rhenma-
tismo, depois do experimentar in(i-
nidades de remédios lembrei me do 
—Elixir M. Morato— propagado por 
v. s. e, graças a elle, acho-me hoje 
completamente curado; razão porque 
lhe faço a presente declaração, dan-
do lhe a conhecer que o sen prepa-
rado é uma verdadeira maravilha. 
Pódo fazer Ja presente o uso que 
lhe oonvier. 

Apparecida da S. Manoel.—Bon 
d e v . s . J o s i t FERREIRA DE PAULA 
QAUCIA. (Firma reconheoida). 

Agentes em S. Paulo : Baruel A 
Comp., rna Marechal Deodoro, 3. 

A I k U c M U * 
Declarando, a bem da verdade 

que, em oonsequencia de muita sy 
pbilis que soffri, ãqnei declarado 
morphetloo, e completamente sepa 
rado da família pelo meu estado 
medonho. Com o nso dnrante qnast 
a m a n n o d o E L I X I R M . MOBATO p r o 
pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamente corado e restitui-me á 
família a á soeiedade. Desejo mnitu-
fclicidades ao grande inventor de», 
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o nso qne lhe oonvier desta.—De v. 
s . a t t . a d m . CAKLOU B . S H I L L . ( F i r -

Preconhecida). 
ma irossanunga. 

Deposito em B. Panlo : Barnel í 
Comp., raa Marechal Deodoro, 3.... 

I l i t t A t r o C A M B A B A 
V W 6 QJCO BM bnmeUto* 

iLLV8 0— Muitas pessôas ataca 
das de febre illudem-ue por mui 
to tempo oom remédios epheme 

ros, que não dão resultado nenbnm 
Quem experimentar as <Pilulas fo-
brifngas economicas», de Carlos 
Erba, oonstatará a sna efficacia, sa-
rando em pouoos dias. 

Deposito • Barnel A 0., rna Ma 
rechal Deodoro, n. 3, 
D —^ I para embrnlho 

Vende-se nesta 
r * ' typographla. 

O s 
UK FEBRES I Já náo ha mais 
febres I E quem tivor febre, to-
me as pílulas febrifngas econô-

micas de Carlos Erba.—Barnel A 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

VENDEM SE nma refinação e ne-
gocio de sêcoos e molhados, 

assim oomo a propriedade onde es-
tão montados estes estabeleoimen 
tos; vondom-se livres e desembara 
gados de qualqner responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em eon-
seqnencia do sen proprietário reti-
rar se para a Europa, afim de tratar 
de sua saúde. 

Trata-se oom o abaixo asstanado, 
ms do Padre Fablano, em 8. Joio 
le f.apirary, 

tfllIUl 
Manoel Joti Ca* 

«0-49 

L e i l ã o 
J U D I C I A L 

DE 

M o v e i s , l o u ç a s , r o u -
p a » , e t c . 

o LEILOEIRO 

ALFREDO C. PEREIRA 
( C o m e s c r l p t u r l o á r n a d e 

S a n t a T h e r e s a , n . 4 - . * ) 
Com alvará do meritissimo 

juiz de orphams e ausentes, a 
requerime to do dr. depositá-
rio publico, venderá em frai.co 
leilão, a quem mais dér 
S e g u n d a - f e i r a 

2 3 d e a g o s t o 
A « 12 1,2 hora» 

! 2 u a S a n t a TSieresia 
R . 4 - » í à 
A SABER: 

Bom guarda-vestido» dn mogno, 
rioo roucador, com esp»lho e pedra 
mármore, cnmn psrn eriunçn, berço, 
camas do ferro, dita* do madeira, 
scj.bá uiBtriaco, cadeiras avulsas, 
maneqninn, bacias, caixas com ron-
pan, pnnellas louças, talherts, ba 
bus com Ti upas. mesas, armaiio, 
ct.nsolos, e^^ingard i do dous canos, 
dica de m» cano. lauipeões, b.icias, 

adeiras de croo ça, dita de costu-
ra e nifis luindi-fcxs qii" estarão pa-
tentes ao leilão. 

K s i r í i r lK to i í l e s 
Cafcteij-.iS, bule», a.Hi uoareiro, lei-

teiras próprias p.irn café. 

S e g u n d a - f e i r a 
2 3 d o c o r r e n t e 

A s 12 1{2 hora» 
RUA SANTA THERESA, 4-A 

PXLO LEILOEIRO 

A l f r e d o G. P e r e i r a 

C h l o r o - a u i a 
O vinho recjnstituinte de 

Kola, Quinium, Phosphatado, 
Silva Lima. (8) 

DEPOSITÁRIOS 

B 4 R Ü K L & G . 
Rua Marechal Deodoro, 2 

A M a l a U n i v e r s a l 
FABRICA 

R u a F l o p e n c í » d e 
A b r e u n . 4 2 

r>K 

Antonio (iaspar dos Santos 
Mesta casa, habilitada para todo 

trabalho de fabricação d<< malas, 
executam se todas as encommendas 
qne forem feitns, tant para esta 
capital, oomo p»ra o interior, ccm 
brevidade, perfeição e mi dioidado 
do preços. Todos os trabalhos são 
garantidos. 
Concerto* a p reços modlcoe 

Execntam so ru]>idi,meiite todos 
os roncutos por mi.is d.ffkeir qne 
sejam. 
Especialidade em malas para 

amostras 
F A B R I C A 

R.F.0RENCI0A8r.EU, 42 
. . . .10-1 

ea r ro i / a s , a n l m a c s , a r r e i o s , a r u n l i u « t e . e l e , 
O L E I L O E I R O 

A L F R E D J C . P E R E I R A 
( C o m r a e r l p t o r l o e a g e n c i a á r n a ( e S a n t a T h e r e z n , 4 A) 

Auet^riBado por alvará do meretissimo juiz de direito da primeir. 
vara cível, o eimo sr. dr. João Thomaz dn M-!lo Alves, a requerimento 
dn Alberto Antonio de Carvalho, oomo depositário dos bens arrolados 
Noal Giovanni, 
V e n d e r á e m f r a n c o l a i l á o e a q u e m m a i a d é r 

e m e l h o r l a n ç o o f f e r e c e r 

S 4 A . - G 0 3 T - 0 
A S 11 HORAS 

Rua 2.'í ilo Março, cm frcnle ao Mercado Velho 
A S A B E R 

4 carroças de aterro, 
2 11 burros de diversos pellos, 

8 jogos do arreios completos, 
1 cavai lo castanho, 
1 oarro de meia roda fconhecido por aranha,. 

S e n d o t u d o v e n d i d o s e m r e s e r v a d e p r e ç o 

R u a 2 5 d e M a r ç o , e m f r e n t e a o M e r c a d o 
G r a n d e 

A S 1 1 H O R A S 
P e l o l e i l o e i r o 

A L F R E D O O . P E R E I R A . 

P E R F U M A R ! ? , M E £ K 
dotado de um aroma fnavíssimo o aconselhado 
p«la boa hygieno, como preventivo das molés-
tias pnrasiturias o contagiosas, 
superior aos similares importados, cujos offei-
tos funestos são mais tarde observados, 
poderoso antisceptico e evita a cario dos dentes 
faz desappavecer a oaspa e evita a quéda do 
cabello. 

E n c o n t r a - s e á v e n c i a n a 

D f u g a t f i a B a r u e l & C . 

R U A M / í R E C H A L D E O D O k O , L 
3 . P A ^ J L O d ü " 

V i n a a r o d« t o i l e t t e 

•*6 d e a r r o z v i o l e t a 
E l i x i r d e i i l i f r i e i » 
T o u l c o v e y e t a l 

1 

u 

n 

I J U L i 
A n t i - p e r i o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharmacíütico Gra-
nado, empregado para debelíar todas as diversas manifestações 
de paludisiTiO, única arma capaz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudcli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um prsso agigantado 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento até hoje admittido por £dos os clí-
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mittentes, sesões ou maleitas, 
para os adultos e 3 colheres H 

F o r m í c i d a B r a s i l e i r o 
S i i l p l i u r e t o d e c u r h o n i o p u r o d a s f a b r i c a s 

DE ALVES, MAGALHÃES & C. 
BI;A DE 3. PKOKO, 7 8 — B I O DE JANEIRO 

O sr. director do Instituto Agronomico do Estado 
de 8. Panlo, analvsando este produeto, diz ser nm dos 
melhores qne existem no meroado. 
Vende-se nas principaes cains de f«rragcns e molha 

dos do a. Paulo, Santos e Campinas. 3a". c dom. 

tomando-se tres cálices por dia 
e sopa por dia para as crianças 

• • • •^HHH**»-
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I m b a y b i i i a o u x a r o p s a n M m a i i c o 
8&o incontestáveis os effeitos deste prodieioso o 

oamento, preparado polo pharmaeentioo "rana^ò na raT?v ? 8 ° 
a a t k m a e b r o n e h l t e a s t h m a t l c a . O " ê n ™ „ ° t^ tamer t 0 , l a 
^ do acceaso a . t h . a t ^ / a ^ T é ^ m a i " 
cimento. 

Para os adulto» uma colher de chá de 2 em 2 hora.s 
de chá tres vezes por dia. • 

ú restabelo-

criançat, meia colher 

avelludades, alto 

C a l x » do c o r r e i o o . 4183 8. PACLO 
ESCRIPTORIO E LOJA : O l r e l t a , 7 - 4 

DEPOSITO E UFFICINAilu:i do 1 ' r l u m p h o , 1 3 
Grande e vi.ri .dissini sc r t imento de 

f n p e Í B p l a t a d o » 
Nati' naea e estrangeiros, encerados 

relevo, dourador., prateados etc. 
V K K M / E s 

| : Permanente deposito da afumaJa fabrica 
O c n r a d V / m . S c i t m i d í . l a n d P t í 

Para pintura de c*sas, wagons, bonda, machinas e earrna 
' «eis. 

Únicos fybricantt-s, r.o Brasil, <1'3 vidros opacos, raoacse-
lina cm 12 diversos padrõefcl OfUcidR mor,tala com as machi 

mais modernos para executar q:ialqu"r ornartiento sobre 

v o d o s c i n c o s v e g e t a e s 
Efttcaz e excellente depurativo, preparado pelo pharmacoutico (Iro-

nado, aconselhado no tratamento s y p l t l l l l í c o , d . r t " ."')*<>, r l i f l i m a -
t i c o , e n c r i p h u l o s o , boni iHl lc» , r« r i i i £k w a e r e a t o nos casou do 
impureza do sangue, devendo ser prefrrido pelo seguro rci;nlt«do na eli-
minação das terríveis manifestações da Byphilis e ana completa cora, to-
mando-se tres cálices por dia, diluído em um pouco d'agua. 

Hão todos estes medicnmentoe approvadoa e liceu liados pela entüo inspeotoria geral de hygiene. 

P H A R M À C U E DROGARIA granàbo 
R u a t - r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

ÃRBÕllCÜLTÕ k I • •«•••eoaM 
e s m e r e Sohmidt. 8. P.nlo, Br j Ç m c U i c o | 

nm N> va de K&o Jo«é, U", ti, 
[>am ao pnblioo, que podem forn, 
"ir plantas novas do <J7 qualidad-s 

I <le oncalyptns em esta Iode s. r.sm ' » 

Itfi» duatoo H 
| P e i r a ü £ e z e n d < 

a <Ç Hoai'.a •Mello 
[ g Con.ul a> a. l i , 3 h o r„ 
a Rua Direita, n. .75, nll„« ,Uj fían ! 

I« «> Francex. i . i f A 

I 

vidro, tanto sobre Mdro bao como de eór, e a<-ido ou a es-
^ meril. A casa dispõe de habilitados debciiüiolae para com* 
® pôr qualquer desenho e de>; raçõn*. 
S Incumbmu se du pintura de prédios. 

Fornecem e collocam qualqu :r qnalidade de vidros, tendo 
a casa um enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 
lisos e de côreu. 

Variado sortimento de molduras para quadros, remetten-
do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espelhos biaatiutés o ii-i.H. de UJIIOS OS tamanhos. 

plantudus.» preços lx.riitj reduzidos. 
•\ pedido, elles mesmos encarri-gam-
H« da plantação. Inuuiubem se tam-
bém do arranjo de parques e jardins 
lleeebem se encommendas no Li r 
go do Rosário, n. 3 1 0 - 5 

t j VIAS n n x A í t i A S í 
H MOLE3TLV8 DE SENHORAS K 
%H Cirurgia infantil ô órãçôca >& 
J í i r í l S A Y U Cura rapidamente aB doron de cn-? operador «pedallst» pela PacBld»4e be<-'H e nevruIgiiiH do 
• Paris (com v*»t* anno< dt praíit a), de volta • . reza. 1 H- —- J • " ~ 

Remédio do En.wjíicca 
do plumaceuto Solckk 

(8) 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Zeltna não tem competidor na cura dn cas-

pa e ou t ra s affecções do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é j á 
tão espa lhado ne^te Estado, que não ha toucador, 
por mais modes to que seja, que não possua um 
frasco desta excellente e pertumosa a g u a ! 

I)rpaalti> « -
Baruel Q . è L e b r e , Mel lo & C. 30—10... 

OS S A L V A D O S DO INCÊNDIO 
NA 

l f i c T G R I A S T O Ü E 
G H \ M ) K 

• O Ü O L O 

E' real 
O effeito do Peitoral de. Cam-

bará e Angico, de Asais Ribeiro 
6 maravilhoso nas tonei, bron 
chites, coqueluche, ity/luenza eto. 

Vendem se 6 voecas holandesas na 
rua doa Cayapós, n N) Oom Reti-

ro). Preços sam competidor. 

AEMAZEM 
Aluga-te nm oom chave, na es-

trada de (erro, para tratar 4 rna 
Floreaelo d* Abnn, n.« 16. Slo 
Faolo, 8 - 1 

SECCOS E MOLHADOS 
Vsnda-se em muito beaa condi 

çfies um negocio de aecoos e molha 
dos situado na rna da Moóca, nm 
ponto bfm afregnezado, traspasaan-
do se o oontracto da casa que tem 
grande ch»o»r» toda plantada, 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário da assuntar se detta ca-
pital. 

Para mais informio^'", oom o sr. 
Trlles, no C*ré I iraal l . 8 - 1 

CONTRA 0 RHEUMATISMO 
O opodeldoc verde, S í |y* l-i-

ma, de betre, g tngifcre ,noz-vo-
mioa • «ucalypto. 

DEPOSITÁRIOS (1) 

BARUEL & C. 
ICA MtBtmâTi oaoDoao, I 

Miscellanea 
O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Auctorisado pelos d ignos a g e r t e s das concei tuadas com-

p, phias de seguros 

Pruss iana e Previdente 
venderá ao c> rrer do martel lo 

Segunda-feira, 23 do corrente 
A ' S 11 1(2 HORAS 

R u a C a i x a d ' A g u a , n . 1 2 
OaABtldaAe p e r r a m a r l a c b a p ó o s e calçadoii ÍDRIOZAN, li-

vronTiH litt^ratiira iogleza, renman d«i pupel rautu horrüo, ditaR olmaço, 
• • * •ncriptnrio, drogas e artigo» par» photographoa, porção de 

biscuit, porceflana e bronze, BICYCLETAH, objectos de 
— k t — f " ' eii H, c o i r e l e Tfrr< 

armikç&o, balo&o, me 

H do oaa rlagc.n de estados á Ruropa, abrln K de novo o seu antigo r.onsaltorio á rua d* jfr W, QniUnda, D. 42. [• 
Daraote a nua est&.n n:» Kuropa,t in- pra- jfr •<| ticado com os mai* f mínentoii prot̂ us jrf:s f4 

41 oi últimos pfxjrnioi da cirurgia, e fes ac-• quiiilçAo doa inutrnmfcntos e apparelho maia apt rfeiçoMlos par» a pratica de toda* ns K •i oper»«;r»<;* de ciroijftíi e o tratamento d*h f m'/esttnB >1e aaa •'•.[•«•cialldfcda«, como: Tratumerifo rápido das dotnçat do uUro: ^ 
4| fenda» e catarrbo. denviaçfias, coilca». kt- H> 
^ morrkaqiot, !rrfgular1'1a(i&3, êtttrtliiadê, 

tumnru do vntr* • cU* ••iot, kyaUM doi ̂  ' H ovarloa. httfitamêutv» da urttkra Zi Pwiraa ua beaiea, liu»"'f6i do f | Kiatuiaa. 
J| Sm* r'pd* • garantida do gunorrhéa* 
m r t o t i m n* j Ce«^o do pelo professor Goyon. 
^ ^ndirtitamento immtdiato da» corcundat 
#1 e daa deformaçõea doa raerabroa, co*aliria6, 

etc., pelo novo proce-so do professor Calot. 
t̂f Cura radical daa htn.iaa. Cancro da boc-

M ca. Hmorrhotdêi. Kyatoa. Tumoru t ft-
rida» em geral. r^ 

Aa operavCee de pequena cirurgia noa 

oacr.,fc. ^ 

h»morta, abctaaoa, furunculoa, panaricioa, K 
ht/droctlta, etc., podem aer praticadas no 1+ 
conaoltorlo nem chloruíormJo e atm d6r,\ 
pela aneatheaia local. jj 
Conaultaa, operaçõea • chamado», de 1 áa • 

A MC ^ 3 KOr" P 
l 42, RUA DA QUITANDA, 42 5 

R i o tfe J a n e i r o 
3 ldom.,3» • .Si) iv 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PREPARADAS POR V. WEIÍNECK 

Contra constipaç/lo ou prixão 
de ventre 

Não exigem dieta de natnreza al-
gnma, nem mndança nos hábitos or-
dinários da vida. 

Encontram se á venda na droga-
rria BAKI'KT, & C.—H. Paulo (dom 

quuloner uatu 
Oopositarios: Barnel f;nnin 

Q n ^ o T ^ 0 ^ ^ t̂o^de 
Pharmacia ,Iq Oattor (dom. íl»V 

^ 1 JL ±X±JL1± 

Marmoraria [• 
t % V O L 4 H O 

'fniLiilos, ospeciuli.ladt^cm 
» ' pndras 1 • sepultura e tndo 
- ' —1 qnanto pertence a este ra-

mo. 

MICHELE T&VOLARO 
( ! « atelier de esoulptn-

ra e arohitectnra 
HÃO 1'AVIiO 

Rna Conselheiro Nebias, U3-A 

• hj-ctoR pura escriptorio, droí 
BIUELOT8 de biscuit, norcel 
pha„ta»ia, louças, porcellanas/artigos i n g l V â e s T ^ Y ^ ^ X ; 0 ^ ^ ' ' 
i p r o t a « e n . [ o , e.crivaninh.s, cadeiras. to dT m » , " " J o ^ ' ? 

Z r f Z i n U U ° ° " " m " a C b j e 0 t 0 ' ' « r i » ongo Vspéeffltr e que 

OS SALVADOS DO INCÊNDIO 
NA 

V i c t o r i a S t o r e 
• O L E I L Ã O 

SEGUNDA-FEIRA, 25 DE AGOSTO 
A'8 11 ll'i HORAS 

Rua da caixa d'Agua, 12 
^ V E N D A S A T O D O P R E Ç O 

P e l » l e l l a e l r * 

MOREIRA CAMROSl 

Híolest'^. j , crianças 

'Jr.ÀrlhiiriIrlhnoiíla 
HKPIDKNCIA 

• c o B N n l t o r i o 
J RÜA DO COMMERCIO, 421 

C o n s u l t a s i í,'Vd\u""jj - • • 

catingueiro 
Na ostsç&o de Itaicy, vende sn se-

mente da capim catingneiro roxo, 
siipi^tinr,n2r»$ cada saccode 100litros; 
reniftte so pura qualqner ponto de 
e-t'»da de ferro, sendo o pedido 
ai- m| ar liado da respectiva impor-
tannia; d» contrario, não serão at-
tendidos ns peilidos. 

Itaicy, 13 de agosto de 1R97. 
Francisco Joti de Araújo 

8 - 8 (dom. 4», e ti».) 

Bronchites 
Tanto chronicas, como 

asthmaticas, são ouradas 
em pouccs dias oom o 
P e i t o r a l de Cuuil .a iá a 
Ang ico . 

lÉftftftÉâtüfej 
^ r . / / a r a i s jféar<:ihilt 

Espooialista n i a moléstias de|j 
senhoras o d e trianCas. 

B.«l» B e l v e t í a , 9 8 
Tm.Rriia.vB N I«4 

ColltnHts e (.hamad dn IJ ia l1 hi 
^ C.Btultorlo: BI'A DIRKITA, 24. 

PASTILHAS 
A.1TI-NKVHU.GICAH 

Prepariulaa por V. VttRMrcK 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas e novral-
gias 
Encontra-se á venda na drogaria 

BARUEL <£ O. 
s. PAULO 

Doces em calda 
Na RDA. DO QÜARTEL, 98, ven 

dem-se doces em oalda daa seguinte* 
qualidades: 

Mangaba, kilo R$0U0. 
Figos, kilo StIMO. 
Paoegos, kilo 8aMX). 
ManneUos, kilo 3$500, 
Ooiabas, kilo 3S600. 
Marmellada em tijolos, kilo 8$000. 

RUA DO QUARTEL, 'M 

AIlVOliAbOS 
Dr». Júlio Braivlnn e 

Cai los Br inda» 
Com longa pratica no firo, tratam 

5" " "M ramo. 
ío IHratto, advogando ta,b,m , 
Jary d«ta capitai . do Intorlor 

KSCIUPTOEIO • 
BUA 110 ylURTKD, H. t 

Dai 11 át a l 
< Ao nu. íft_d 

T Y P O G R Ã P H I A 
Vende se nma Ma typogwpl*. 

4 d 0 r tard° n C " U o f f l o i n*- d*« 1 1 i j 

PEITORAL DAS CRIANCAS 
Preparado por V. Wernet* 

Preparado especialmente 
tratamento da. » l o » . m W , L® 
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I M M i i i u u u u l 
RIO DE JANEIRO 

O c o n d i c i o n a m e n t o , e n c a i x o t a m e n t o e q u a l i d a d e g a r a n t i d o s 
egual ao # 

D e v o e ' s A m e r i c a n o 
Ú n i c o s a g e n t e s no E s t a d o d e S. P a u l o 

x - x o i s r < § C C . 
S. 1 ' an lo <• S i in toü fi». odora. 50 -17 

•JVL 

Ousa importadora de coiôos par» enterroB e finados. Eata c»s« ten 
„ „ cm o™ Paris para a escolha üeate artigo, dispõe 

Pnwucle é íariudo ."itímonto do ccrAas, que vende por atacado e a 
Mxeío. pôr pKXN» competidor». 
r M w t i o 8 . B e n t o , 5 Í 

M a v c è í i j n f t G o m e s C a l d a s 

C H U 2 F O Í ? « S 
DEBILIDADE 
C o n s u m p ç ã o 

V 2 C A 23 A C E I E T A P A F E I . O 

APRADE 
C ô r e s P a l l i d a s 

» Snarmacta. — 

y-£W. I X O 
" « t u í «Sc»*.*»»' Ç u e i r o * 
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S e m u n i . ' n & M e i s s n e r 
o melhor remedio contra a ! * Anpcov.ao pela Janta de llygiov.a o o melhor remetUc, a 

r . . . . . t J ; ' J t í f í A B A & C H I A Ü Ç A S 
& . • riacôos, ív tuMúiuro <loa ] ós, 
»l,:u.dtujti\ » í««iru. M queimaduras^ 

_»' Kv-aiiJ 

i t - m â o s * 

lavot 

Ü«| . •> ' m»(0 e de àiflioil dignstío. 
m Este lifloi'- pola* qnaliJades tonteos, eompos-
¥•<% to na bM' de nid>«M..:ú« & muito reco» 

• •*• - -» — AO puladar e 

om conscqncncia do suor 
muittw ttlTacgõos da 
rcaiatOTitc. < uso torna muciu . 

a . p u a i m a c i a » c « U - o ^ r l » ^ 

t i i 
BAí 

í)OH 

n f . t a z z o i t i 
M t l M O 

O AMARO FETJHINA i^J iAZÜülTX, que tanto 
rteui enaontrad) pnblico. anua ejcallantcs 

íjonimaudiido nos que aollroui uo outy 

MOLÉSTIAS DA TELLE «. 
| 8 i y i i I U i l e a i e »eac rc .»a * 

Especialista { 

Dr. Vieira de Mello l 
Antiga clinico d» Capltr.! Hederiü, icem- I r 

|j bro dn var ias nociedatles medica» aacíomcs T 
jjo extraugoirai?; aoctor ún divor&ua ti*aL* ff 
|j lhoí pobre a «oa eapeciaUdude. 

§ n a iosè §ontícalo, 22 £ 
Consul tas das 2as 4 (atú 4 ) J 

/ / o í f f í $icheluccl 
Dl 

WANOESCO M NFIONI I C 
J J O T U C A X 0 ' 

Conosciuto atubilimen-
to complotamonto rifor-
mat'1 a migliorato, con 
cau.uroaiiliiL)vi acomodo 
e enuu» »qni»itÍBdirua. 
barviiio iuappnutabilo. 

m s a 

DE EMPRÉSTIMOS 
S o b r e pewiioiwa 

Utt 

B e n t o L o e b 
2Vot'f«i 1 rffl Orrmrlc Hotrl, 8 

M U L O 

Approvado pela Kimu. 
Junta de Hygione, cura aa 
dyspepaias atônicas, jiro. 
move o appctito o tonifica 
o estômago, corrige an in-
di(jestõos, voniitos spasmo-
diaos, eólicas, azius, gas" 
trulgias, ílatulcnciaa, acal-
ma as excitaçõos nervosas, 
como dôrcs do cabeça etc. 

Este excellonto K l l -
x l r não tom dieta uem 
resguardo o é do gran-
de proveito p a r a as 
crianças nas indigestões 
n quando são persegui-
das pelos verme». Assim 
o attostam muitíssimos 
médicos respeitáveis o 
vários enfermos que do 
mesmo F . l t x l r t è m tira-
do grandíssimo proveito. 

M i l h a r e s <lc c e r t i f i c a d o s a t t l c s t a i n o v a l o r d e s t e p r e c i o s o 
ELIXIK e n t r e c l l e s o s a b a i x o t r a n s c r i p t o s 

Meus filiios e esposa por vezes 
têm feito uso do Elixir F.stomaclii-
co do Camomilla, dos srs. Eebello 
& (irnnjo, contra as indigestões com 
dfíres de ventre, o sempre com bom 
successo. Este rlixir 6 um remedio 
quo devo ser conhecido por todoa, 
visto u sua grando virtude medici-
nal contra ns doenças do estô-
mago. 

P E D R O P . L I M A 
Capitão de marinha mercante, 

ltio, ütí do junho de 1890. 

mondado o-ruo a boM-í» JWÚS IÍOHW.SO 
m»is luiticiidr. oomo .l-^hUívo. 

I : Htptm* 
r j a o 

E s t a d o de S . Paulo 

Hü3 Sào J0c,r>, <10 
S Ã O P A Ü L O 

j i m 
U u i j ó 

n 

n b c a s a dfl banhas em 5. raüi? 
5 5 - í , m Dí e i t a , 5 5 - A 

Baceílo» cie eiva 
Vundemse baeelloa da afamada 

ohaeura da OX ÜII. ura. d. Vcridiaua 
Prado; oollecção do axtno. Br. dr. 
JJarretõ, a fcetefioio da Saula Ca»a 
do MisorioorQiV.. 

jurar o sr. Mnrcngo Bouedi-
oto, rna Vauít. BphiFenia, 9B. 

Preços de 2-)$ a St)*, p^i- Õ4sií. 
N. B. NAo se vendera mais au qua-

lidades extra Unas inglczas. 
10 -5 

c í T ü H i "« m p o s toam d 
f i o USü .1a A C3-Ç_f ^S, 

Ku» Tlíicrurs, abivUtanuhte inoiltntii a, Uia nm peiftur.e ciquisilo, tecci m t̂anune«menle • nfio r̂ pede o ri ;«r Bt. !\-To Mancha m m a pellf, nrtn a roupr, RcsliltaJo garantido. Tlmior: H;lí:il:.'i, osPeoi«i i.,,™ • uri.» 
<l'un,6 app l i cü i , f i c i l , d'a/n resultado certo. 
PICHON, Climimem UOVTKOLGE(Seise) 
Ciplpma • Medalha na E.|>osicio de Antuérpia )88ã 
Deposita: C11 üt nragll «10 LSfflBO m S. PáOlO. 

C'om vomitos matutinos, tontu-
ras, dôres de cabeça o rnú diges-
tões, passei algnns nnnos, o graçns 
a Deus o ao Elixir Estomachico de 
Camoniilla dos srs. ltabollo & Gran-
jo, hoje estou bom. 

J O Ã O G O N Ç A L V E S F K K H E I R A 
líio do Janeiro, H do junho de 

18Í I6 . 
Travessa do Commercio, ns. 1 o 3. 

DOENÇAS DO ESXOMAOO 
Eu abaixo ansignado, pliarmacenti-

co da Faculdade Medicina do Rio de 
Janeiro, attesto que tendo feito uso 
do Elixir Estomachico do Camomil 
ln, dos srs. Tlcljello <S Granjoobom 
assim possoas de minha família, 
sempro colhemos bons resultados 
nas enfermidades gastro intestinaes. 

Luiz A U G U S T O D E C A B V A L I I O 
Rio de Janeiro, 8 de Dezembro 

de 1890. 

Attesto qne, tondo soflndo fraque-
zas do estomago e dôres, fiz uso do 
Elixir Estomachico de Camomilla, 
dos srs. Bebello & Granjo o resta-
beleci-me. 
Conego H O N O E I O B E N B D I C I O O T -

TONI , 
vigário collado da Guaratinguetá. 
Rio, 20 do setembro de 1890. 

Tendo usado do < Elixir Estoma-
ohico da Camomilla», dos pharma-
ceuticos srs. Rebello & Granjo, 
obtive satisfactorios resultados em 
pouco tempo, na dyspepsia acompa 
nhada do dôrcs do cabeça; a para 
que poss.i aproveitar aos que softrem 
destas doenças, com satisfacção pas-
so o presente, quo ussigno. 

D O M I N G O S A . F E R R E I R A BASTOS, 
aaganheirq. 

Rio, o do janeiro do 1897. 

A t t c s t . t d o do l l l n s í r c d r . J . 
S l n i ã o d a jüosta, a u e t o r do 
p a v i m e n t o s a n i t a r i o . 
lllmos. srs. Rebello & Granjo. — 

Tondo soffrido de dyspepsia chroni 
ca que os mais afamados cspccialis-
t.ns norte amoricanus o europeus não 
ífiuacguiiaai doboilav, doóíaró ter 
bitlo radicalmente curado com o 
< Elixir Estomachico de Camomilla> 
preparado por vv. ss. 

tíeu criado, attento e venerador, 
J . S I M Ã O DA C O S T A . 

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 
1890. 

Padeci por algum tempo Í3 annos) 

o <Eli:dr Estomachico do Camomil-
la», dos pliartnaceuticos Rebello >4 
Granjo, liojo jiasso bem. 

A . J O S É DA S I I . V A , 
Ex-perito do Banco do Brasil. 

Capital Federal, 17 de novembro 
do 1890. 

Devido a minha vida sedentário, 
sollria ha muito tempo do dyspepsia, 
somnoloneia e falta do appetite; 
tomei o «Elixir Estomachico de Ca-
momilla», de ltabollo & Granjo, o 
todos ostes incommodos di>sap]>aro-
oerarn, graças a este doderoso re-
medio. 

O guarda livros, 
A . A . M A T T O S N A V A R R O 

Rio, 20 do outubro do 1890. 

Attesto que tenho usado para 
mira e minha familia do Klirir Es-
iomnchico de (lamomilla, dos pbarma-
couticos Rebello & Granjo, o tirado 
optimo resultado nas doenças gastro-
intestinaes. 

Por sor verdade, firmo o presen to 
O Juiz do direito, 

P A U U N O J O S É F R A N C I S C O D E C A R 
V A L H O 
Varginlia (Minas), 2 do Outubro 

de 1890. 

Aos srs. Rebello & Granjo, os meus 
comprimentos polo seu invento 
Eliiir Exloimchico ile Camomilla. 

Fiz uso desse benefico elijeir para 
a dymitsia, e o resultado foi alóui 
tia minha espoctativa: estou bom. 

Major, 
M A N O E L P A E S D E F I G U E I R E D O 

Rio de Janeiro, 2 de junho da 
1890. 

Declaro quo, tenho feito uso do 
Elixir Estomachico do Camomilla, 
dos senhoras pharmaceuticos Rebel-
lo & Granjo, com grande proveito 
nas pcrturbaçõus da digestão com 
oophalalgia. 

Rio de Janeiro, 2õ de juuho do 
1896.—B u do <U Mendes Totta. 

O illm. sr. Josó Pinto dos Rios, 
presidente do Banco do Commer 
cio. 

Illm. sr. Rebello & Granjo—Dan 
do execução a sou pedido, declaro 
quçj eu o possoa de minha familia 
tomos feito uso, o cora muito bom 
resultado, do seu magnífico «Elixir 
Estomachico de Camomilla» nas 
dyspepbias e outras doenças intusti 
nacs. 

Assigno mc seu amigo. 
Rio, 18 de jtneiro do 1897.—José 

Pinto tios Hás. 

Com fqrteo duros de cabeça, dys-
pepsia inaupportavel, assim passei 
dons annos, tehdo esgottudo a pa-
ciência e experimentado variadinpi-
mos remédios, sem resultado; eiu-
fim, consegui eurar me com o «Eli 
xir Estomachico do (.'amomilla» dos 
senlioros Rebello & 'jranjo, a quem 
tributo minha gratidão. 

Rio, 10 de setembro de 1896.- r 
Pedro Anlonio JSecher, ooiiuiianuante 
do vapor í/oi mànília. 

B B L A H í C A 
l l u l e i d a s . N a ç õ e s 

DE «SANDOYÂIi A SANTOS» 
— « ( M M FRKNTK A KdTAyÃo)»— 

Rato estabeldciniâDto. qae outr 'or» t inba 
denomioaçilo de Hotel d'Oeste. acha-«e comple-
t amen te preparado para receber familia», via-
jan tes e m»is pubBuos qne quei ram fconral-o com 
suas presenças. 

N'elle encontram-se bôaa, baios de recepção 
quarto», camas bôaa e mu'to assolo. 

Berviço do mosa esmerado e ã vontade dos 
srs. vlajhiittítí. 

Foruecem-se almoço», jantai es e lunch». Banhos 
de chuveiro, lmmersfto quentes e frios. Acceitain* 
se pensionistas 
utó 17...) O gerente, Santos 

SERVIÇO MITIMO 
F . F . G O U L A K T 

O vapor nacional 

3 T A R A R E 
Esperado no dia 22 do corrente, 

sahirá no dia 23, ãs 4 horas da tar-
de, para os portos de 
C a n a n c a , 

( g u a p a e 
I t f f j a h y 

1'ura freto, carga, encommend», 
passogens o mais informações, no 
eseriptorio 

§ua Xivicr da Silveira, 10 
S O B R A D O 

K a a j t m r s c - Sa<üasn«r i l t»mU-
Warnpf»!-

«kllirahirts • « i n e l K g k i i l t 
S . F & u i a A s i e n l u r 

O Vil OB 

Porto-I legre 
C»p. I S a r r e l e t . 

Sahirá no di» 'JTi do corrente cara 
Rio, Bahia, Lisoâa, o Ilamhurgo. 
i nrjo. 

Todos os vapores desta eompanjii» 
Etto illumiliadns a lr,7. eleotr.ca. 

Todos estes paquetes levam pus 
mttfiirns para as ilhas dos AçOres, 
Mt.áeix» eto. 

I'ara pasnug-mt s mula lilonu» 
íOii. oom os ageEtes 

£. JOHNSTOM & C. 
i -s-jr» B. » . u - 4 

B. PAULO 

NoSfio St tímm 
K&ViGATIQN z m ? m 

P A Q U E T E INCILEZ 

esperado do Rio da 
Prata.no dia 31 de agos-
to, Bahirá para 

L! t l i l l> 
YlífO 

L i P a l l l e o 
e Ki tvvrpool 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros do primei», se-

gunda e teroeira clusso. 
O PAQUBTS rHGLÜZ 

entrado tis Europa 
no dia SI deagosto, 

iSahirA para 

H<9Mtevi«éo 
R u t a A r e n a s 

e T a l p u i l H 
depois da indispensável demora 

Este paquete rooeKe passageiro* 
para o Rio da Prata. 

Vinho do mesa, lornenido grafia 
»os passageiros de todas as OIJKBCÍ. 

Os vvjnotos desta linha ein ilia-
min«do^ a Ini eluctrica. 

Psra pasoagens, enooziunendan » 
ontras infr rmaçlos, com ou oguute* 

WíÍson,Sons&C., limúôíS 
H n a ito n * s a r l o , 1 S 

Liguria: 

NA-PTO/.ZIOKK GESERALE ITALIANA 

o RAPIDÍSSIMO v i r o u 

S e s r i n a M a r f f h e r i t a 

Ut' Oyup^piria cMiu lüuppeiuncia. com 
Veii le-se no Rio de Janeiro, á rua Primeiro de Março, n. 61 B an 

tiga íai», ÍCU; S. 1 aulo na drogaria Barucl & C., e em todas as pliarma 
çias e drogaria», (dom.) 

« e — • 
Ao-, d o e n t e s do e s t ô m a g o -

e dou i n t e s t i n o s 
MAGNE8IA Kl . ' ' [ IA 

DfC A. HENDONÇA 
IiIe.Dci.4o peU UlrMtone do 

BanftiMin du U«tuIo de HXn 1'anlo. 
U. effelto promptu . Imuedtalu, par» 

. Mldei do oit<ira»Ko . a in-Itavfio do. 
iDteetlnoa Uê ularlea a dl((e»Uo e pro.U-n 
colicai. VeoJt. se em toda, iw droiíaria, . 
pta.iicaol.a- l̂ poaao: .lacKifchy lt»t. d, 
S. Paulo.—Sm ü. 1'nulu: 
It. Marechal lleodoru. a. liAKUI:L_&CtjMI' 

•>«•••>• mméio 

T 0 5 - E S 
Desa]iparoeem, como por en-

canto, enm o Pcihftl de Cam 
bará r. AnQÚn. de Assis HibierO 

&GS SRS. F A Z E N D E I R O S 
Rapa aqueiles que vi-

vem longe de re-
cursos médicos o 

SUBlO RUSSO 
DB 

J A Y M E PARRDEDft 
toma se uma providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, nfto 
somente seu efleito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
oeituario, como também se applica 
oom grande vantagem na arte vete-
rinária, curando rapidamente as 

, contusões, frieiros ato. dos cavallos 
| e outros anintaea. 
| Vende se na H r o j j a r i a U a r i i e l 
j At C., depositários para esto Esta-
do, e em todas ns pharmacias da 

, capital e do Interior. ^ dom 

r r. « I r» « 

F R O ^ T T Ã O P A U L I S T A 

^ 22 DE AGOSTO 
i â v a r i a d o e s p e c t a c u l o 

Ao meio-dia em ponto 

e DUAS DUPLAS 
U M A T R I N I E L A 

Q u i n i e l a de Honra 
Os InterraUos se,'«fl jmenisado. por uma superior 

B a n d a d e D u s i c a 
F 1 a l ' ' ' 1 , 0 0 0 

P r e ç o s s Paviineiito superior . . . . . 
N B Os «rs. sooios do Club da Ptíla terfto entrad» grati. B 

dianti \hibiçflo do recibo do corrente mez. 
A Direi toi ta reserva so o direito de prohibir % entrada « quem 

jolgsr oonvviueuto. 

THEATRO POLYTHEAMA 

Bahirá de SantoM no dia 0 do setembro, par» 
tsio tlr J a i a c i f o , ! t i r e c l « i a , 

V l A U i A l KM l í 1»1\S 

Bahirá do Santos no dia 19 do setembro, para 
R1(J Í)K JANEIRO, HAMCELONA, GÊNOVA p t>,mr,,0 

levando passageiros pira M a r s e l h a oom transhr . . 
Este vapor é illuminwlo a luz eloctrie», pos- „ ' t f > " » « v a . 

dações para os passageiros de todas as olasse» esplendidas aooor 
Por» passagens e mais i n f o r m a i s , c - ^ ^ ^ n u * em H. PhuJO 

J o f l o B f i o c o U * dttwiu». 

i a s a a U a «»i 
NU» U. -JE NoTQDiLro, AO 

JtmpreKK AI. B a i l e * t e r e i 
Grande Companhia de operotaSf magicas 

, E R E V I S T A S 
» o t h e a t r o R e c r e i o D r s m a t i e o «o R i o 4 e J a m - l r o 

Propriedade de SILVA PINTO 
D I B E C Ç A O B C E N I C A D O A C T O I t C O L A ' 8 

H a e v t r o r e g e n t e d a o r c k e a t r » — l l s i e a J ú n i o r 

H O J E Domnigo, 22 de agosto H O J E 
E X T R A O R D I N Á R I O A C O N T E C I M E N T O T H E A T R A L 

ULTIMA R E P R E S E N T A Ç Ã O 
da deslumbrante e espirituosa comedia-revista fantastica de 
grande espectaculo, em 1 prologo, 3 actos, 16 quadros e 3 
esplendorosas apotheoses, original de MOREIRA S A M P A I O , 
musica dos mais festejados auetores e coordenada pelo mae^ 
stro C O S T A J Ú N I O R 

12 f fò 

i a r s a l a - F l o í i o 
RE! DOS VINHOS DE SOBREMEZA 

Como vinho reconstituinta nAo 
ha rival 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

Vende-se nas principaes casaa 
«Io seccos e molhadoa, 

confeitarias, restaurantes, 
pharmaoias, eto. 

CONCESSIONÁRIO E UN1CO INTRODUCTOR 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

3LA3R<5<J S< yjPl/.SiCííSC©, l~3.fi 
S . P A U L O 

A . P I O E 1 T A & C . 
rr»ci» <1« Bepgblifla 29 

H a m b u r g A m e r i k ã -

L i n i e 
O MAGNÍFICO E RÁPIDO VAPOR 

M O S I V "K M l 

Banyuls ds Ia Vierge 
A. Dalor 4 C.-BOBDBAIIX 

O C o r d i a l IIUDJUU d e l a V i r r g e , além 
das suas (jual idades tônicas e raconstiuintos, & um 
exoellonto vinho paru sobromeBa. 

Reoommenda-se (ís senhoras o em geral tU 
pessoas do organisação delicada o uso do 
C o r d i a l d e l a Vierge,cujoofToito tonifloante 
eo manifesta dentro do pouco tempo. 

Unlet» Importador», rna o Eatado d. (. Pauto 
J E i e t r u L ô l & G . 

», Rua Marechal Veodoro, i 6». • doa. 

Toma parte toda a Companhia 
r » Ç O » « h o r a » d * c o s t u m e . 

DappU do «T.*4 b»T«t boiui* ( « n t e d a i M UtOuw, 
•SV"' * 

S â l f O S 
Aluga-se uma casa mobiliadu, 

jardim de ilArei ua 
frente,grande quintal,horta, campo eto. oom 
bonita criaçto daafkoiis puros, no caminho 

0MI5<)$(KX) mensaes, o a 
ieo. Trata M qom Oabriele, 

liü—BAMTOH. 1 0 - T , . . 
üí .A,<J>a».r 

da barra, (bo^ueirfto), a a minutos da prsljL poi 
vendem-te a eriaçfto e moMlia por preço mòdii 
oaiza do condo 
Lm íZâsk 

Esperado do Rio du Trata, sahirá do SANTOH nn c 
croe do I l IODE JANEIRO uo'dia « do m ^ ™ ^ ^ " " ^ 

M A R S K I L I K Í ^ , ' " 
« « I K W A 1E KAW>1LK2 

levando passageiros para IIai-c«l»nu oom transbordo f . 
Esteve vapor orfereoe maguiBcae accommoâacõe? de 1» e 3» classe. «moaaçoos para i,»H»ugeiro« 
Para passagens e1®»!, informações, com o . agentes em B PAULO 

BRICCOLA &. FENILI 
R u a 15 de Novembro n a n 

em SANTO» com U I U 

A . F I O R I T I 4 & C . 
P R A Ç A DA I tKPUBLIACAN! 

L A V E L O C E 

• « « i f l a i i o n e i t a l i a n a 
O P A Q O E T E —o— 

VITTORIA 
Commandante U. BUOELU. HaliirA do Rio T -

de agosto direotaraeute para X U o d * Janoiro no dia a 1 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
Viagem do Rio de Janeiro «té Gênova m l 6 d W 

r r e ç o d a a p a a a a g e a a s 1.» olasw, 
Nápoles, írs 680; 3.« oll " ' 
para Bareelosa e Marselha, ^ 70 " N » l , o l ~- «0; closM 

Adfwtwioia.* Blih ĉ.4 li. • .,oita - O. Mltaa. a. u 

-


